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Minletotdo da iftlatlça o Nouoeloo

interiesee

Dirert irl .,. da InstIA

Por decretei de 11 do corrente, foram trans-
feridos corno aggregaeos, para o cominando
superior, o tenente-co 'onel José de Medeiros e
Albuque^que, co1naandana3 do batalaão
artiihatda de posiçáo e o major iintonio José
Caetano, fiscal do mesmo batalha°, e capitão
/a:incitaria José Bittencourt Amaranto.

Directoria do Interior

Por decreto de 11 do corrente, concedeu-se
a medalha de distincçã de P classe ao ci-
dadão João Luiz Guilherrre Gaêcle, pe'os rele-
Vantisslinu ser viços que prestou á população
da cidade de Leopoldina, no estalo de Minas
Geraes, quando ali grassou a epidemia em
fins de 1891 e principios de 1892.

Directoria (IA Instrae;1J

Pot decreto de 30 de setembro ultimo, foi
concedido ao lente cathedratico do 1° Exter-
nato do Gymnas'o Necional, bacharel Leis
Pedro Dr ,o, o accrescimo do 20 04 de seus
vereiniwtos, correspon0.en'e a 20 annos ee
serviço efectivo no magisterio, os gusas com-
ple:.ou em 18 de agosto ultimo e a que fica
eIesvado o que lhe foi concedido por decre l o de.
18 de Outubro de 1889.

Por outros de 11 do corrente:
Foi concedido ao lente cathedratico da Es-

cola Polytecbnica Dr. Luiz Raphael Vieira
Souto o accreecimo ee 10 0/0 de seus v-
irnto, 	 à 15 annos de serviço
efectivo rio magisterio, os quaes completou
ein'5 de outubro de 1892 ;

Foi nomeado o Dr. Alfredo Ferreira. de Ma-
galhães, para o logar do preparador da ca-
deira de ehimica inorganica. da Faculdade de
Medicina. da 13ehia.

•

SEOPYVtPIAS p n ESTADO•

Ministério da Justiça e Negocios
In4...c,rirer05

Dirczt-,rio ca Jita

Expediente de 13 de norembro	 1893

Recomendou-se ao procurador seccional
da Reptiblica no estado ao Rio de Janeiro que
providencie afim de serem compelidos os au-
tores da etnied.o de vales. qoe estão sendo
postos em cireillacão &deite de Campo.4,
segundo denuncia a (o-ta ile Nticins de 10
do corrente, por mie o dant R, a recellier os
aludi dos vales, si não estiverem nos termos
dos arts. 1^, 2 e 3^ do decreto n. 177 A do 15
de Setembro ultimo, cumprindo que proceda
para a cobrança dos multas, em que balem
incorrido, nos termas do decreto n. 2694 de

17 de novembro de 1860, para os efeitos do
disposto no paragrapho unice do art. 4^, e
solicitando das autoridades administrativas o
necessario auxilio, na fôrma do art. 362 do
decreto n. 8481'e 11 de outti liro de 1890, afim
de l evar a efeito taes diligencias.—Commu-
nicou-se ao presidente do estado para os fins
convenientes.

— Autorisou-se o pretor da I s pretoria a
transferir provisoriamente o respectivo expe-
diente para a sala co lida pelo presidente do
Tribunal Civil e Criminal.

— Pela Directoria Geral, transmittiu-se ao
coronel commandante superior interino da
guarda nacional desta capital, pra informar,
o requerimento em que o alferes da 3 À com-
partida do 20 batalhão de reserva, Joai Carlos
de Araujo, pede ser transferido para o 9' de
infantaria da mesma guàrda.

Para quo sejam pegas:

A folha, relativa ao mez findo, do servente
da Côrte de Appellação, na importancia de
60$000

As contas :
De 4O5$355, das despezas de prompto paga-

mento realisadas, durante o mez fint i o, pelo
Administrador da Casa de Detenção ;

De 920$. do aluguel da lancha Maria Au-
ses:a, empregada na visita sanitaria interna
do porto, de 31 de agosto a 7 de setembro
uitimos, em substituição da de nome Jaru-
jaba, que se acha em concertos • •

Para que seja entregue ao cidadão João
Rodrigues Teixeira, thesoureiro da oom mni-
são incumbida de distribuir soceoree: :is
pessoas que, em consequencia / i a revolta de
6 de F:eternbro, se achem e ti e r;p11,-;;;.; 01 3 no•
wssital-os, mn-is a quantia de p: en	 d
Cujo emprego opp TLTI r l	 11:'( •;t,
contas.

Dire.etoria do Interior

Expcliente de 13 de nove obro ds 1893

ACC1/90U -Se o recebimento dos ofileias de
21, 13 e 16 de outubro findo, em qiie os mi-
nistros bra.zileires em Berlin e Lisboa e os
consides di Brasil em Brémen e Liverpool
prestam inforinnções relativoinente á epide-
mia de eli.,fcra-morbus, contendo tombem o
segundo dag:leites oille.ios co.a.nunh'açãO de
que foram deelaraies limpo do febre anu.-
relia, desde I e 9 de a gest ani-e ssea eeetee
da Bebia e Pernambuco.

da Instrundo

Por portarias tl 11 do cerrenle, Portm
prorogadas:

Por deus mozes, sem ve.ncimentes, a licença
em mije goso se acha o leite da Facilidade de
Medicina da Bebia, Dr. Au ou o llo 1 rigues
Lima;

-Por um moi, com tres quartos pnaaca (!o
ordenado, na Crina da lei, a l'een,-r emn cito
goro se acha o adjunto do curs. , tio cant o do
Instituto Nacional de Musica, Arrote
para trair de negocios do seu interesse.

_

(ia

Directoria Geral d:ts It.. •ntlas Publicas

Dia 31 de ,)i n lArn de 1393

Exeediente (lo Sr. ministro
-ia -in.3pector da llcalee	 iti •

communicando
Que se deu provimento ao r eenrso ntee

-posto eor Miran 'e, Boucher & Conee. da
dec i são p.da qual, em vbf a do art. 17 do
decseto mm. 355 A da 25 r'e 	 d 1890,
essa ineee-teria ind eferiu o pe	 a •
tuiçiia da quantia de 1:2.5 aso, ps sa; per
329 kilegrainmes de cacimin satp.ula
e algodão e:a parts ig-tmes, seieita e. taxa
do art. 546 • /a te.ri!:t. e que ra	 da
Sabida verificou-se srr c: • slia . ra do1x.
taxa de 1620 da ineenio orago, além de 161

AIMPRj

,Pc 4:254$145, de fornecimenos extraordi-
nsrios feitos em maio e julho ultimos por
Wjlliam traut ao lazareto da ilha Grande;

De . 112$'800, de fornecimentos extraordina-
rios feitos em julho ultimo por William Traut
á lancha La3areto e ao vapor Fernando Lobo,
empregados no serviço quarentenario do laza-
reto da ilha Grande;

De 23$500,s las despezas de prompto paga-
mento feitas, durante o mez findo, pelo por-
teiro da Côrte de Appellação ;

De 105$, de duas mesas fornecidas ao Ar-
chivo Publico Nacional, por 	 I3ohne ;

Da 70$6,10, de objecteis de apediente forne-
cidos ao hospital maritimo de Santa Isabel,
durante o mez de março ultimo ;

De 1 eson$, de concertos feitos por Manoel
Francisco dos Santos& Filhos, em um saveiro
que se acha empregado no serviço quarente-
nario do lazareto da ilha Grande ;

De 1:411:3080, de brnecimento de carvão de
pedra, graxa, e , to-:,n., etc , feito em agosto
ultimo ao vapor Prira Rego, em serviço do
exa;ne hygien! ..o das navios, desinfecções e
conduceao de doentes pára o hospital tilara
timo de Santa Isabel:

e 49 is;184, de elsjectes fornecidos em ja-
neiro r1 ti me,	 r S , are.4 & Niemeeer, para
o	 -imi t o	 to da ilha Oraselo

De 49, se, ,a•ei els !Mudas feitas em en-
tubes taido, oe'o ,esseete tliesoureieo interino
do moseo Necional

De 7.7324;262, do fornecimentos extraor-
dinarios feitos ao i •ospital maritimo do Santa •
I-sebel, durante os mezes de fevereiro a
maio ultimes

Directoria da Contabilidade

ExTediente de 13 de novembro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :	 Dlrectoria

Expeli :31'1e de 11 de ;levem/ire ir ene

Remetteu-se ao director interino da Eecola
Nacional de Belas Artes o conhechnen g.0 l'e
embarque no vapor Concordia da rompagnie
Chargeurs Reunis, do dous caixões destinados
aquella escola, contendo os trabalhos de pin- •
tura executados no primeiro semestre do cor-
rente anuo, pelos pensionistas do e.w.1.1‘10,sel-..
Pereira. da Silva e Manoel Lope Itedrietas,
afim (leque, a-is termcs do art. 9' de .b.creto
n. 947 A, de 1 do novemnbr lo l ego , roqpi-
site da a Itintlega desta capi t el, o re..lir.ctivo
despac'.10 livre de direitc,.



de Janeiro.	 .
.1	 •

Ao administrador da Imprensa , Nacional,
communicando que, por despacho de .27'de
outubro ultimo, o Sr¡ ministro da ¡fazenda
autorisou o director da Recebedoria a resti-
tuir a João Joaquim Mendes; conforme reque-
reu, a importancia de 68$ eia e'stanaPilhaS'do
imposto de consumo defumo.

- Ao inspector da Alfandega do Mo de Ja-.
neiro, communicando que o Sr. ministro da
fazenda, tendo em vista o disposto no de-
creto n. 158 B de 10 de agosto dlo corrente
anuo, resolveu, por despacho de 28 de outu-
bro proximo findo, declarar sem efeito o
termo de responsabilidade, assignado nessa
repartição por Monsenhor Francisco Martins
do Monte, vigario colado da freguezia de
S. João Baptista da Lagôa nesta capital e re-
lativo aos direitos de 29 caixas-contendo di-
versos objectes destinados á matriz da mes-
ma freguezia.

Dia 9

Ao administrador da Mesa .de Rendas fle
Macahé, declarando que não póde ser appro-
vado o acto de que da, conta em seu officio
n. 28 de 2 de setembro ultimo, visto como
está -resolvido pela ordem do Thesouro n. 47
de 26 de agosto do corrente anuo que é só-
mente de 5,5 0/4 , descontado mensalmente,
durante um anuo, o sello a que estão sujei-
tas as nomeações dos fiscaes do imposto.de
consumo do fumo.

-
Dil 8
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kilogrammas de tecido despachado. -Aos res
• correntes foi imposta a multa do art. 60slo

decreto n. 680 ',de 23 de agoste de 1890.
Que, em sessão do conselho de fazenda

de 18 de outubro, deu-se provimento ao
recurso interposto pela. Companhia «Cortume

• Nacional » do despacho que lhe negou a
restituição da quantia de 201$240, pro-
veniente da diferença de qualidade veri-
ficada em uma caixa contendo couros, que
dizia envernisados e onde foram encontrados
tambern couros de cõr natoral sem pello,
sujeitos a menor taxa que a indicada na guia,

• não se podendo por isso presumir que hou-
vesse fraude.-Aos recorrentes foi imposta a
multa de 5 % do art. 17 do decreto n..355 A
de 25 de abril e do art..6 do decreto n. 63Q
de 23 de agosto de 1890.

mesmo sentido, com relaçã.o ao re-
curso interposto pela Companhia Nacional
Oleos, da decisão que sujeitou á taxa de 14
por kil., do art. 557 da tarifa, a mercadoria

• que em 14 de dezembro do anno passado
submetteu a despacho como. cmdoalha de
crina em obra da taxa de $250 por kil., do
art. 11 da mesma tarifa ; visto que se trata
de um logariço feito de crina ou cabelo de
animal com exclusiva applicação á indus-
tria explorada pela recorrente e não xerga
de la ou de ta e cabelo, não devendo, por-
tanto, ser classificada no citado art. 557,
mas como cordoalha de qualquer qualidade,
do art. 11.-Remetteu-se o processo.

-Communicando ao mesmo que, em sessão
solho de Fazenda de 23 de outubro, foi man-,
do Condada restituir , á Companhia Rio de
Janeiro Oity Improvements .a quantia de
1:574320, paga nessa alfandega, pelos direitos
de consumo de alguns artigos com prehendid
na re1aç® que acompanhou á ordem n. 2 de
4 de janeiro do corrente armo.

-Ao inspector da Alfandega de Santos,
communicando que, tendo sido importados
dos Estados Unidos da America do Norte 25
carros, de que trata seu telegramma n. 137
de 8 de outubro, destinados á Companhia

•Paulista de vias-ferreas, è applicavel aos
meamos a isenção de direitos determina-
da pelo art. .1° do decreto n. 1338 de 5 de
•fevereiro de l'891 para o material das estra-
das de ferro, que tiver aquella procedencia.

- Ao da Alfandega de Maranhão, decla-
rando que, de conformidade com a portaria

• de 25 dajulho de 1868 e circulares de 2 de
setembro de 1882 e 11 de março de 1891, não
deve, nas informações que prestar sobre pe-
(uidos do licença, cingir-se ao attestado me-
dico e limitar-se a submetter á decisão e cri-
terio deste núnisterio, como fez em seu officio
n. nade 6 de setembro ultimo, com o qual
encaminhou a petição do guarda Augusto
Cesar Rodrigues de Mello, mas externar sua

•ppiniti,o, sem a qual a informação tornar-,
se-hia superfina ou nulla.

- Ao insoector da alflandega do Pará -
Conimunica-vos que, por despacho de 5 de .se..
tembra ultimo, em sessão do Conselho de Fa-
zenda, resolvi, de accordo com varias deci-
saes• recentes, deferir a petição, em que Hen-
rique Boule & Comp., agentes da companhia
MensIgeries Maritintes, 1v:correram do des-
pacho desRa alfandega, que impoz-lhes a
multada 8:640$, direitos em dobro pela sup-
posta falta de 300 caixas com sardinha, sendo
150 marca C, contempladas no manifesto do
vapor °alegai, procedente de Bordéos e esca-
las e não desembarcadas do mesmo neste porto,
onda chegara a 19 de junho do anuo pas-
sado.

A multa foi imposta em obediencia • ás or-
dens de 11 de j ulho de 1885 e S de maio . do
1888, por não ter a alfandega considerado
suffici on te a certidão passada pela de Lisboa,
onde o manifesto acoimava ter sido embar-
cada aquella mercadoria, a respeito da -qual
havia no mesmo manifesto as palavras- ani.
duvida, e no foi considerada satisfactoria
porque, em vez de asseverar positivamento
si havia : sido e at baread 'ou não. dizia que
9'00 C1)4';‘ ,W1 que tece volumes tivessem side
arabg,ecea os no . ')':e''. Mas intuitiva a
con Vett ell 'ta d i . "PaiSlifica.k. a, pra,x,:,
cida-por aquella s • ordens, 'desde _que ' não é

possivel determinar ás alfandegas estrangei-
ras os termos em que devem passar os do-.
cuMentos destinados a produzir efeito no
Brazil, os quaes, por essa consideração,
vem ser ac,ceitos pelo que realmente significa-
rem, sejam quaes forem .os termos em que
venham form alados.

No caso verteate a mesma certidão declara
em seguida que-de um bilhete de sahida
com o numero de receita e talonete de guia,
de reexpertaçãõ Consta tereiiiSido-embarcados
no vapor Manlier, . a 9 do mesmo mez de
junho, com destino a Pernambuco, 300 cai-
xões com sardin'aas, sendo 150 marca B e
150 marca C, isto é, os que se exigiria do
Ortegal, e a cuja verificação deve essa alfan-
dega, ter procedido Em ta,es termos, não pôde
deixar de ser acceita a certidão, que satisfuz
a talas as exiger c'as, porque assevera dous
factos e estes re..ol s em a questão: 1°, a mer-
cadoria manifesiada para o vapor Ortegal
não foi embarcada neste; si tivesse sido em-
barcada, constaria , dos assentamentos da
alfandega ; 2°, foi embarcada no vapor Ma-
gnier,,d1, mesma companhia e que logo eepois
daquele sahiu do mesta° porto com o meado
destino; como consta dos 'documentos da
respectiva alfandega,.

Com ta,es dizeres não é possivel negar o
valer e o effeifo das declai ações do documento
comprobatorio, que por sim vez deu, valor e
efeitos ás palavras-em duvida-postas no
manifeste do Ortegal, as quaes, sem essa cir-
ciunstancia, em verdade rão teriam força
para attenuar siquer a responsabilidade pela
falta, em vista dos arte. 378 2° e 380 da
Consolidaçao das 'Leis das Alfandegas, com-
quanto deva-se sempre ter em consideração
que nos portos de escala os paquetes das li-
nhas regulares dispoem de litn'tadissimo
terapa para executar mutâplas operações, e
pie da precinitação com que o serviço é for-
çosamente feito podem , reauLar irregulari-
dades,sem proposito nem intenção, cuja apre-
ciaçãO'sleve,Ser feita com 'tolo o criterio.

Resulta, pois, da certidão passada pela Ale
fandega ede Lisboa que não se ['eu o sup-
posto desvio da mercadoria manirestada,
tendo por isso inteira . applicação a doutrina.
da circular n. 23 de 12 de abril de 1890.

- Ao inspector da Alfandega do Ceará, de-
clarando -que foi negado provimento ao re-
cum interposto por Olympio Domingues da
Silva Cunha, thesoureiro das loterias desse
es;ado, da decisão da extineta theRourar'a,
que manteve a cebranea feita por essa elfan-
dega da qu ,ntia de 3:300$ de sello devido-
pela extracção da 1 0 serie da loteria 'de
160:090$,composta de 20.000 bilhetes inteiros,
á vista das ordens de 7 de fevereiro, 14 de
março, 27 de abril e 22 de julho de 1877. .

- Ao delegado fiscal do .Thesouro . no es-
taio do Piauhy, autorisando a proceder á
venda, em hasta publica„ das terras da fa-
zenda naçional-Lagoa, ee S. João-conhecida
por -Careta, - do departamento - de Nazareth,
nesse estado, servindo'de base a quantiade

orerecida .por • Cicero Leoncio Pe
Ferraz, para, a compra das mesmas terras.

Dia 2.9. de outubro de 1893

Dia 30
a .1

.Ao superintendente daquinta da Boa, Vista:
Communiçando que o-Sr. ministro dgazendà,
por despacho de 18 de aoutubro, approvogb
seu acto, alugando á José Cardoso Mut'
pela quantia de 20$.mensaes, a contar'-de'l
de setembro ultimo, um pequero terreno ali
existente, para pastagem ;
.D •.eclarando .que, apor _despacho .de.18,

o Sr. ministro da fazenda approvon o
seu acto alugando ao Dr. AlfredO-Braga;pela
quantia de 30$ mensaes, a contar de 18 de
agosto ultimo, o capinsal n. 15 A, da mesma
quinta.

Dia 31

Ao inspector da Alfandega do Rio Grande
do Norte, communicando que o Sr. ministro
da fazenda, por decisão de 28 de outubro,
resolveu manter os despachos que indeferi-
ram a pretenção de Moura Borges & Comp.,
transmittida com o seu officio n. 45,,de
setembro -ultimo.' -- *—	 *

Dia 6 de novembro ,de 1893.	 .

Expedientsn do ,Sr. director :	 •

Ao inspector da Alfandega do Ri' de Ja-
neiro para, de ordenido ministro da fa-
zenda, de 26 de outubro ultimo, despachar
livres de direitos de consumo e expediente as
caixas constantes do incluso conhecimento,
contendo marmores destinados á Irmandade
de Nossa Senhora da Candelaria 'desta -a-
pitai .• •

-Ao da Alfaridega de Santos. communi-
cando' que o. r. ministre
despacho de 27 de outtibro nitithoç'cence.dçU
isenção de 'direitos 'de Consinad"aos objendos
constantes da inclusa relação), destinadeál
Companhia Paulista de vias-ferreas e fiu-
viaes, devendo essa alfandega considerar
eliminados da concessão os que estiverem nas
condições do art. 8° do decreto n. 947 4, de
4 de novárabr6 de '1890»' "	 . ,

Dia 7-0,

Ao inspector da Alfandega do Rio fade Ja-
neiro para, de ordem do Sr. ministro da fa-
zenda, de 26 de outubro ultimo, despachar
livre de direitos de consumo e expedienteaas
objectes constantes da inclusa relação, desti-
nados á santa Casa de Islisericordia do Rio

• •DIAR'IO OB'FICIAL	 Novembro USO•
	INN

Expediente do Sr.. director : 	 •
Ao administrador da Imprensa Nacional,

communica,ndo , que, por despacho . de 18 de
outubro; o Sr. ministro da fazenda resolveu
que seja feita pelo Thesouro •Federal a resti-
tuição pedida por Zenha, Barros & Comp,
quantia de 44270, proveniente das estampi-
lhas do imposto de consumo de fumo, que se
lho remetteu.
• -Ao superintenaente da Quinta da Boa
Vista, declarando que o Sr. ministro da fa-
zendo, por despacho de 18, resolveu não
tomar providencias sobre o augmento de ven-
cimento dos trabalhadores dessa quinta, nem
sobre adaltade guardas, emquanto não ficar
resolvido qual a parteeda, me gma quinta que
deve 8.01? entregue . ao Ministerio da Justiça e
Negoclos Interiores, para ser applicada ao
serviço do Museo Nacional.
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MARIO OFFICIAL	 Novembro [18931 40S7

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 3 de novembro de 1893

Expediente do Sr. director:
Declarou-se terem sido concelidos, por

conta da verba—Ajudas de custo— do Minis-
terio da Fazenda e do actual orçamento, OS
seguintes credites:

A' Alfantlega de Penedo o de 300$, afim de
°ocorrer ao pagamento da ajuda de custo e
primeiro estabelecimento, a que tem direito o
1° escripturario da mesma alfandega,bacharel
Flaviauo Honorato Ribeiro, visto ter sido de-
ferido o seu requerimento, remettido com o
officio da extincta thesouraria de fazenda do
dito estado, n. 24 de 27 de março deste armo,
no qual solicitou o abono da citada, ajuda de
enato;

A' da Parallyba o do 320$250, para occor-
ror ao pagamento da ajuda de custo,a que tem
direito o 3° escripturario da extincta thesou-
raria de fazenda de Pernambuco Manoel Ter-
tuliano Soares do Avellar, mandado addir á
mesma alfandega, para preparos de viagem
de sua familia o do primeiro eêtabelecimento
para elle, bom como indemnisação da despeza
que fez. com o transporte por terra, sendo:
100$ para preparos de viagem, 200$ para
primeiro estabelecimento e 24250 para a ci-
tada indoinnisação.

Dia 4

Remetteram-so os seguintes titules declara-
torios:

A' Alfandessa da Bahia, o da pensão de mon-
tepio que compete a Maria Clotilde Estreita,
irmã do finado tenente do exercito Manoel
Hermelindo Estreita, afim de que se effectue
na mesma alfandega o respectivo pagamento,
cumprindo que, a respeito da despeza portei-
cento ao exercido do 1892, proceda de amora°
consso disposto no decreto n. 10.115 de 5 de
janaire de 1889;

A' do Pará, o das pensões do meio-soldo e
montepio que competem a AlbertIna de Al-
cantara Camargo, viuve do 1° tenente refor-
mado da armada nac; onal Innocencio Pires
Camargo, afim de serem pagas pela mesma
alfandega, a partir de 15 do fevereiro deste
afino;

A' da Parallyba, os das pensões de meio-
solao e montepio que competem a Amelia
Olindina. do Sá Barros, viuve do alferes refor-
mado do exercito Antonio do Barros Caval-
cante de Albuquerque, afim de serem ens
tregues áquella pensionista ;

A' de Pernambuco, o do meio-soldo que
compete a Joaquina Balbiana Fialho Ferraz,
viuve do coronel do exercito Luiz Antonio
Ferraz, afim do ser entregue á mesma pousio-
niste

A' da cidade do Rio Grande, os das pensões
do meio-soldo e montepio que competem a
Aurora de Aguiar Figueiredo, viuve do ma-
ehinista de 4° classe 2° tenente Antonio Bastos
de Figueiredo, afim de serem pagas pela ci-
tada altindessa, a partir de 2 de abril deste
anno em deante.

— A' Delegacia Fiscal
No estado do Paraná, os das pensões de

meio-soldo e montepio que competem a Ner-
cinda de Freitas Saldanha, viuve do major de
estado-maior de 1 classe Lelio Martins Rui-
gel, afira de que seja effectuasla na dita dele-
gacia o respectivo pagamento, a contar de 1
de abril deste anno em deante

No de Goyaz, o do vencimento de ints e tivi-
dado que compete ao bacharel Joaquim Felix
de Souza, aposentado por decreto de 15 de
julho ultimo, no togar do desembargador da
relaçã.o .do dito estado, afim de que se effeetue
o respectivo pagamento pela citaste delegacia,
recommendando-se-Ille, porém, que marque
ao referido aposentado um prazo razoavel
para provar ahi que pagou os direitos de suas
nomeações

No de Ma tto Grosso, o do meio-soldo que
corapete.a 'Maria Luiza le Olivera Pinho,
viuva do capitão sio- exercita Manoel Vicente
de Pinho. afimn de ser entregue á alludida

pensionista, declarando-se-lhe que quanto ao
da pensão do montepio deixou do ser expe-
dido, por não existir no processo remettido
com o oficio da extincta thesouraria de fa'-
zerela do dito estado n. 78 de 25 de novembro
de 1892, documento algum que prove ter
dia direito a este beneficio, cumprindo, por-
tanto, que, com urgencia, providencie aquella
delegacia para que seja suspenso o abono
desta pensão, sendo a referida viuve inti-
mada a indemnisar a Fazenda Nacional do
que indevidamente recebeu, bem como a
apresentar os documentos que provem o seu
direito á referida pensão.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 13 de novembro de 1893

Domingos Rodrigues de Souza. — Resti-
tuam-se 105$600.

Thereza 'aleitas da Costa.— Transfira-se. •
Sima & Comp.— Restituam-se 102.3520.
João Fernandes da Ponto.—Transfira-se.
Lucinda Rosa Domingues Ribeire.—Idem.
Antonio Joaquim de Almeida Maldonado.

— Apresente as certidões pagas no exercicio
de 1893.

Luiz Botelho Corrêa de Mesquita.—Trans-
fira-se.

Gomes Arruda & Irmão.—Dê-se.
Manoel da Silva Lobão.—Restituam-se 102$.
Pacheco, Moura & Comp.— Transfira-se.
Dr. Alfredo de Barros Madureira.—Elimi-

ne-se.
Narciso Fernandes da Silva Neves.—Idem:
João Antonio Gemes Brandão.—Reduza-se

a 6:000:000
João Antonio Gomes Brandão.— Satisfaça a

exigencia.
Lydia Candiaa de Oliveira Buaaque.—Idem.
J. L. Braga nça . —Restituam-se 70a000.
Christ svão Coelho de Araujo. —Rossi tuarn-se

37$000.

LIinisterio da Industria, Viação '3

Obres Publicas

Directoria O.-r.,1 (11 I :;1,;:;:,it

Por portarias de 13 do corrente : 	 •
Foram extinctas as commissões do propa-

ganda de colonisação nos estados do Norte, a
que se referem as portarias de 31 do inalo
e 6 de julho de 1892, e 28 de janeiro do
corrente armo

Foi nomeado o agrimensor Thomaz de Fi-
gueiredo para o cargo de fiscal do contracto
celebrado com a Companhia Norte Mineira,,
para fundação do nucleos agricolas no estado
da Bahia, percebendo os vencimentos que lhe
competirem

Foram concedidos deus inezes de licença,
com vencimentos na fôrma. da lei, ao oficial
da Inspectoria Geral das Terras e Colonisação,
Manoel Domingues Co Si Rego, para tratar
de sua saude ;

Foram, á vista da inspecção de Saud° da
Junta Militar, concedidos ires meios do licença,
sem vencimentos, ao .amanuense da Inspe-
ctoria Geral des Terras e Colonisação, Caris
Antonio Machado, para tratar de sua stude.

Direetor:r. Coral dz;. Inlut3tria

Expediente de 13 de"nov.,nbro de 1893

Rernetteu-se ao Ministerio da Fazenda, afim'
de ser encaminhado ao Tribunal da Contas o
quadro demonstrativo da receita o 'tlespeza tits
Jardim Botanico no ultimo mez do setembro.

• — Autorisou-se ao director do 'Jardim lio-
tanico a fornecer á Caina.ra, Municipal de
Juiz de Fera mudas o sementes de madeiras
de lei.

— Declarou-se á hispectorie Geral '.das
Terras e Colonh-:neão, com referencia do pe-
dido cia Companhia Norte Mineira, para apre-

sentar coniunetamente com os do terceiro os
trabalhos de medição do 2° territorio da sua
concessão de nucleos agricolas no estado da
Bahia, que fica considerado sem curso, de-
vendo por esse motivo ser descontada a parto
do prazo em que aquelta companhia esteve
impedid a, isto é, desde a data da exoneração
do respectivo fiscal até á da posso do que
acaba do ser nomeado.

— Foi approvado o acto da Directoria
Geral dos Correios, mandando abonar os ven-
cimentos integraes ao pessoal que serve no
correio ambulante e que ee acha em goso
férias.

— Declarou-se á Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação que fica approvado o
contracto celebrado pelo agente oficial de
iminigração na cidade do Rio Grande, para
embarque o desembarque e ralinaentação dos
immigrantes.

REQUERIMENTO DESPACH .DO

Dia 13 de novembro de 1893

Adilar Octavino Wright, pedindo privi-
legio de invenção.—Compareça na Directora
Geral da Industrie, afim do receber guia para
pagamento do solto.

REDACÇÃO

Coloniais 'bonitona:Ao rins

Bog anda parte

A COLONISAÇÃO PENÁL

(Continuado do n. 5101

V

(Conclas(7o)

Prosiga mos. Uma avenida de Magni ficas ar-
vorts, costeando um riacho, covdtiz-me a um
pateo de herdade apresentando o espostaculo
animado de impertante exploração rural. O
proprietario dessa concessão á Guill..., an-
tigo assassino, desposado a uma ex-galé e que
já conta quatro filhos. Como, em pequeno
espaço, é indispensavel obter cultura remune-
raaora, esse homem não trepidou em trans-
formar sua prepriedad e eventual em planta-
ções do café, esperando que a Provi 'encia lho
desse os meios de subsistencia durante os tres
annos precisos para que essa rublacca aiétinja
a idade adulta. No fim devo tempo. os dez
mil pés de café, t^ndo crescido perfeitameAte,
produziram-lhe 5.000 francas, verdadeirè
capital. Em voz Co descançar nas Cebolas do
Capua, camprou a concessão do um vis'nho o
duplicou assim a extensão de suas terras.

Geia_ eeve ser actualmente um liberado;
vestirá jaqueta, seus filhos frequentarão o
collegio do Nounvaa e mais tardo serão seVin-
res. Comtanto que tenham o bom senso de
não deixar o paiz !

A impressão deixada no meu espirito por
essa opulencia relativa era do natureza a
servir de reverso ao aspecto In isera.vel de uma
casinhola situada do entro lado da estrada e
para a qual o enlevei medico da armada,
que gentilmente inc servia de utilissimo
cicerone, chamou-me a attenção. Um homem
sentado á porta da choça ergueu-se ao nos
approximarmos e nos cumprimentou grave-
mente. Era ainda moço, de alta estatura, e
trazia longa barba loura.

— Aeabaes de ver Uma celebridade da peni-
tenciaria, disse meu guia, é Berezowski.

Explicou-me que, havia muitos anno z , Be-
rezoWski vive em sua thebaida,, muito sen-
tado, não travando relações com psssoa al-
guma, cultivando apenas quanto baste para
alimental-o, escrupolosissirno observador dos
regulamentos e muito submisso aos chefes.
Seu'unico luxar consiste em um cavallo 4iue
lhe serve para ir de tempos a tempos vender
legumes em Bourail. Tratam-o com !ensevo-
temia,. Cada correio traz-lhe um mwso do
jornaes e do revistas, cuja 'leitura õ sua prin-
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cipal occupação. Nunca se queixa, jámais al-
lude aos factos que lhe oceasionaram a prisão.
A physionoinia desse rezicida recordou-1n°
um joven nihilista com quem tive occa.sião
de viajar. Era engenheiro e seguia para a
America Central. Esse tambem tinha physio-
nomia muito meiga e aspecto timido, pelo
que os passageiros o cognominaram « a don-
zella ». Ora, um dá que os azares da con-
versação haviam encaminhado á confabula-
ção sobre a dynami te e que se profligava o
emprego dessa substancia explosiva na po-
litica, o engenheiro exclamou em tom apaixo-
nado: « A dynamite é cousa santa». E quasi
lançou-se ao pescoço do opposicionista de seu
meio de governo. Os rasgados olhos azues
perderam nesse momento sua expressão se-
raphica. Os ela vos ac• enigmas difficeis de
decifrar,

Penetrando na concessão Remar... não se
teriam desconfianças que a flora caledonia é
quasi nulla, e attentando para sua garrida
casinha, em cuja frente se ostentam canteiros
de roseiras, camelias, geraniuns, cravos mul-
ticores, etc., julgar-se-hia que o jardim era
de algum forrecedor de Labrousse ou de
Vaillant-Rouzeau.

Esse Bernar... era jardineiro-florista muito
habil e bem afreguezado ; infelizmente, era
'Lambem dado á pratica de roubar caça.

Surprehendido por um guarda, feriu-o
com um tiro : dahi sua deportação para a
Nova Caledonia com vinte annos de trabalhos
forçados como viatico. Apenas teve uma con-
cessão, sua mulher vendeu a casa que pos-
suiam em Pariz e embarcou-se para a Cale-
donia. E' em sua cultura que os colonos
apreciadores de flores fazem provisões de
enxertos. Não ha jantar de certa ordem que
não ostente suas orchidéas, não ha noiva que
não lhe encommende seu ramalhete.

Bernar... tem o direito de se apresentar
como especialista e, como tal, merece menção
entre os que contribuem para o bem-estar da
colonia.

O galé V..., que se casou no convento »
de Bourail, é tambem um innovador. Si não
introduziu, pelo menos desenvolveu a cul-
tura da cevada, da aveia, do fumo e do linho.
Seu tentamen, que mais tarde será sem du-
vida fecundo, é digno de animação.

Saur... é um ex-galé ; casou-se com uma
mulher concessionaria,a qual,per conseguinte,
já pertence á geração do futuro. Esse homem
possue consideravel rebanho. Fez-me visitar
o paddoek onde se acham seus cavallos,
muitos dos quaes teem sido vencedores em
corrifj4s. O larapio passado transformou-se em
handicaper consummado ; é caso de dar-lhe
os parabens pelo seu novo sport.

Esse rival dos Lagrange e dos Dela.marre
ttim como vizinho um antigo heróe do tribu-
nal correccional,o pharinaceutico Dauval,que
não é, infelizinente, o unico delegado na Ca-
ledonia da corporação dos boticários. Sua
especialidade era casar-se e em seguida enve-
nenssr a mulher por meio de arsenio. Veri-
fiquei que seus antecedentes não o empodi-
ram de encontrar,desembarcando um Bourail,
terceira madame Dauval, mulher decidida
Sem duvida o marido não tentará represen-
tar para com ella o papel do Barba-Azul.
Aém disso, 15 ou 20 annos de galés exercem
grande influencia no temperamento de um.
pharmaxeutico ; eis porque Dauval não pensa
actualmente sinão em empregar no amanho
das terras seus conhecimentos chimicos de
que outr'ora tão mal uso fazia.As experiencias
de adubos artificiaes não deixam de ter utili-
dade em pa,iz em que a camada do terra ve-
getal é as mais das vezos muito delgada o
bastante pobre.

E' physionomia curiosa a desse homem de
cabellos brancos que encurvado lavra penosa-
mente um feijoal. Que romance e que queda!
Funccionario de cathegoria elevada, deixou-
se arrastar, um dia, por violenta paixão e
eil-o vivendo sozinho em sua choupana, de-
pois do haver durante annos soffrido a pro-
miscuidade da penitenciaria. Debilita-se de
dia para dia e breve vira o dia em que lhe
retirem a posse de sua concessão e o entre-
guem ao asylo dos incapazes.

• Desejo que morra antes disse. Esse desgra-
çado quanto miseravel X pertence á diminuta
minoria de condeinnados que devem ter sido
galardoados com isina concessão mais per sen-
timento de commiserafflo do que pelo seu
valor profissional sob o ponto de vista agri-
cola.

No mesmo caso se acha um ex-offli ial pa-
gador. Sua odysséa se advinha : é a historia
vulgar de caixa infiel e falsario. Não traba-
lha muito; creio,porém, que foi medida acer-
tada isolal-o no fundo do pequeno valle em
que vegeta.

Essas duas excepções são as unicas que vi
em minha excursão pelos campos, onde notei
tantos exemplos de iniciativa individual como
os que citei e os tres seguintes, que faria mal
em não registrar. O primeiro é o do concessio-
nario G... antigo distillador; suas economias
foram gastas na compra e montagem de um
alambique com o qual conseguiu extrahir de
certas cascas de arvores e de plantas, essen-
cias, perfumes e licores. Suas tentativas
figuraram na Exposição Universal e obti-
veram uma medalha para a administração.
O segundo é o de B... Esse concessionario
é um dos que emprelienderam a cultura do
trigo. Si nao me engano, a elle deve-se o
primeiro pão fabricado com farinha cale-
donia. Por essa occa.siã.o houve uma festa.
O bispo achava-se em Bourall quando B...
trouxe seu primeiro pão para ser distribuido
na missa conventual. Não sómente o prelado
o acceitou, como tombem, subindo ao pulpito,
felicitou o buralez pelo resultado obtido, pre-
cursor de grande progresso.

O terceiro exemplo é-me fornecido por um
velho ea.mponez do centro, antigo incendiado,
que apezar de todas as aventuras se conser-
vou fiel discipulo de Partnentier.

Atirou-se com todas as terças á batata ia-
gloza ; cultiva de todas as especies e causa
prazer aos olhares do europeu, fatigado de
contemplar os inhames canaques, repousar-
se nos cinco hectares cultivados pelo pae
Man_ Depois dessa visita, as batatas austra-
lianas que me eram servidas pareciam-me
inferiores ás outras.

Em um passeio de algumas horas pude
convencer-me que os colonos penitenciarios de
Bourail dotaram a terra do exilio com: a
industria do cortume, o fabrico da tapioca, o
dos perfumes, ossencias, licores, extractos de
plantas indigenas; a cultura do forno, do
emitiam do linho, da cevada, do trigo, das
batatas inglezes, das flores e fruetas eu-
ropéas, etc.

Causas iguaes produzem identicos afeitos;
bem patente ficou esse asserto no concurso
agricola organizado em 1890 em uma locali-
dade cujo treme já citei: Foa-Fontcary. A
principio tinha-se resolvido que o concurso
fosse unicamente penitenciario, mas a colonia,
livre reclamou o direito de fazer-se represen-
tar. Entender, é obedecer, diz o oriental ; a
administração deu-se pressa em tudo dispor,
não com o intuito do verificar os progressos
realisados pelos concessiona.rios, mas para
demonstrar a superioridade do elemento
eleitor e eligivel sobre o elemento convict.

Frotaram-se e embandeiraram embarca-
ções; com o governo á frente, os eleitos, os
notaveis e muitos curiosos embarcaram para
assistir ao torneio pacifico entre nobres e vi-
lões. Jamais a derrota foi tão lastimosa. O
elegante pavilhão destinado á colonisação
livro estava quasi vazio; em compensação,
as galerias destinadas á colonização penal
vergavam ao peso de productos variados e
notaveis. Tiveram que render-se á evidencia
e acceitar a «lição de comas» que cites pro-
prios tinham provocado ; ella provava, com
argumentos sem réplica, que o futuro da
Nova Caledonia acha-se intimamente ligado
ao da colonisação penal.

Et nunc eruliinini. Isso merece reflexão e
que se veja o que está patente a todos os
olhares, e vem a ser que foi grave erro assi-
milar uma colonia penitenciaria a uma colonia
qualquer, povoada de emigrantes communs ;
foi erro grosseiro despresar ou combater a
obra da regeneração dos criminosos.

E', entretanto, graças a cila — nunca será
demasiado repetil-o — que em menos de meio
seculo se fez de cinco ou seis cabanas de
pescadores perdidos no fundo de um golpho a
soberba capital de Victoria, Melbourne, que
hoje conta quatro centos mil habitantes: Em-
pregando methodo analogo, não poderiamos
tambem nós, dessa ilhota que figura nos
atlas sublinhada com traço azul ou vermelho,
crear—guardada as proporções— outra Mis-
tral ia ?

Creio ter provado que possuimos todos os
elementos de. exito ; apenas nos falta, para
os aproveitarmos, um pouco de energia e de
vontade para realisar algumas reformas. E
quando de perto examinarem se as cousas,
não é possivel soffrear um movimente de
tedio pensando que bastaria pouco tempo re-
lativamente para que uma, cidade florescente
subàtituisse esse feio logarejo, porém admi-
ravelmente situado, denominado Nouinéa,
cujos edificios publicos são cabanas, o cujas
casas, cobertas 'de zinco e semeadas ao acaso,
assemelham-se, como já algum disse, aca
caixas de vermout» ; para dar vida . ao seu
magnifico porto ; para ver erguerem-se fa-
bricas nas charnecas onde vagueiam rebanhos
selvagens 	  

PAUL MIMANDE.

Pestalozzi e a educação hu-
mana

São inseparaveis aquellas expressões.
Pestalozzi ! E' o nome de um gra.nde ho-

mem, cuja fama alcançada ha cerca de ,100
annos ecoou em t ...da a Europa por, espaço dó
50; depois pareceu extinguir-se abafada pela
immensa agitação que causavam ai evolu-
ções e revoluções politicas deste seculo, sem
pro luzirem outro resultado moral aprecia-
vel sinão a extrema facilidade de caldrenOas
nações cora triste periodicidade em liorriveiÁ
convulsões igualmente politicas.

Educação humana ou do homem! Gran-
diosa idea a que Pestalozzi dedicou teda
sua vida, como se procurasse efficaz 'anedio
coatra males ingentes ! Mas pouco3 são os
paizes, em que se tenha experiinentadO se.
melliante receita, o onde cila haja provado
bem. Os outros estão convencidos de que de-
vem quanto antes recorrer á mesma receita,
mas perderam tanto tempo, que nii.o sab»
mos o que será de seus esforços empregados
para tal fim.

Hoje em toda parte falia-se muito de educa-
ção popular e educação nacional;mas desgraça-
mente a tal respeito aqui no Brazil, como
em outros paizes, não se sabe o que se quer.
Critica-se o que está velho, entretanto nin-
guem se entende quanto ao que se lho devo
substituir; todos andam ás apalpadellas, e
desfazem no dia seguinte o que fizera na
vespera.

Ha um recurso, posto que não infallivel, e
é remontarmo-nos ás fontes primitivas de
onde partiram as idéas que a tantdocusto vão
vingando. Talvez alii se descubra que, além
da educação dos povos, as classes dirigentes
deveriam tombem fanar da educação dos
reis e daquelles que, como chefes de estado
temporarios nas republicas, são equiparados
ás testas coroadas : é um complemento neces-
serio.

Incontestavelmente Pestalozzi e suas obras
formam uma dessas fontes.

Em alguns pontos é elle um continuador de
Rousseaux,autor do «Emilio»; porém no mais,
pela sublimidade de seus pensamentos, polo
seu immenso amor á humanidade, e pela sua
vida do pedagoeo tão pura, Pestalozzi distan-
cia-se tanto do philosopho francez, que ao seu
nome poder-se-ia applicar com muita razão o
dito de Laboulaye algures impresso: «Napo-
leão vae mingoando, Washington cresce».

O que elle fez de grande a principio bem
pouco espaço geographico occupou compara-
tivamente aos estadistas de polpa! Mas suas
idéas pertencem á categoria daquellas
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que para progredirem necessitam do 'um
longo ma.rtyrio, imposto ao seu autor em
vida ; de certo esquecimento durante muito
tempo, para depois resurgirem com brilho
novo ; e do uma época determinada em que
a simples razão humana, subjugando as
paixões centrarias e Q3 mãos instinctos na-
turaes ou adquiridos por uma educação 11.11-
seada, dá finalmente a taes idéas os fóros de
verdades eternas (1).

E' claro que semelhante época não chega
para todas as nações a um só e mesmo tornpo.
Entretanto, do que cada uma deve cuidar
com afinco é que algum dia, mais ou menos
remoto, lhe chegue, sob pena de dissolver-se
a nação renittente.

Sim, o nome de Peatalozzi and.a um pouco
esquecido nes deus hemisplierios até dos que
a principio maior devoção lhe tributaram.
Inconscientemente, porém, todos os bons pre-
gadores, que em nossos dias tomam por thema
de suas praticas Fducctetto dos povos, não
fazem mais do que pregar sim evangelho
todo encerrado nas a sentenças, » elaboradas
pelo insigne philosopho pedagogista, de que
ora nos occuparnos.

Que sentenças são essas é o que me pro-
ponho dizer nas presentes folho.

Todavia figuro-me que vou precisar de
muito enino para arrostar a gelida indiffe-
rença da maior parto do nosso publico lido, o
profundo desdem e as sorrisos de mofa dos
que só odoram o bezerro de ouro, e tavez a
estridente gargalhada dos puros matelealis-
tap, cujos desva.neios não vão além da sonho
de gozos sardanapalicos.

Além disso são sentenças que tem exacta-
mente 97 annos de idade. Que pensamento
novo podwlio ellas conter? Que eignifletção
será possivel attribuir-lhes mais alta do que
a de tantos outros escriptos publicados no
mesmo espirito, tão justamente preconisados
e não menos sublimes? Emilm para que ser-
virá o conhecimento de maximas tão anti-
quadas? -

Quanto á primeira duvida, direi sóinente
qa, sem subir até aos tempos em que o sabio
rei Salomão já dizia anihil novum sub sole,»
a falta de novidade de quaesquer pensamen-
tos não é uma razão suniciente para deixal-os
de peva). Ha, muito que a nossa pobre huma-
nidade vive, não de idas, mas das vestes
variegadas e frequentemente mudadas, com
nue se cobrem as idéas, para reapparecorem
e tornarem a dosapparecer por algum tempo.
Demais estamos em epoca de liquidação geral,
visto poderem-se comparar os conhecimentos
humanos accumulados desde muitos seculos
a um immenso capital que se trata do ave-
riguar si foi empregado, o como o foi, com
vantagem.

Em tal caso não é de estranhar que das
profundezas dos respectivos depositos se ar-
ranque algum velho alfarrabio, para ser ex-
aminado o valor do seu conteúdo á luz deste
ultimo quarto de seculo, cuja geração se diz
tão sabedora o tanto se empenha em querer
persuada. os incautos de que o cumulo da sa-
bedoria é descrer do tudo quanto não seja
palpavel ou visivel,—eintim, meteria. São os
demolidora em perspectiva, que nos fins do
scculo XIX hão de substituir os alarats, Dan-
tons o isobespieeres do XV1I1.

Mas trucidavam sómente os corpos, de que
faziam gigantescas ltecatembes, einquanto os
actimes, sob as denominações de interna-
cionaes, socialistas e iiihilistas, além do tru-
cidar physico, pretendem a completa matança
das almas das que sobreviverem, o o meio
empregado é, e será sempre o mesmo: TERROR.

Pelo que toca á segunda questão acima
enunciada, facil é a resposta.

Attendendo filiação das idéas, que nunca
se interrompeu desde que o homem pôde di-
vulgal-as por meio da escripta (ora de mão,
ora de imprensa), as sentenças de Pestalozzi
representam o trabalho de um genio selecto
que,—permittain-me esta figura—teve por
ascendeaes directos todos quantas, operando

(I) Assim as qualificou um noto.vel peda-
gogista allemão.

no mesmo sentido , mostraram iguae3 ten-
dencias (1), e por descendentes uma pleia.de
innumera de moralistas, legisladores, philo-
sophos-educantes, publicistas, estadistas, pro-
ressentes de direito natural e publico, socio-
'agistes , etc., etc.

Não se admire o leitor dessa estirada 1:sta
de especialidades : daqui a pouco se conven-
cerá de que as sentenças pestalozziana3, na
sua forma breve e concisa, offerecem como
que elencos para desenvolvimentos lheoricos
e praticos de todos esses generos , e de mui-
tos outros, porém de natureza mais especu-
lativa.

Seja como for, não seria possivel perceber o
alcance dessas famosas maximas, sem se te-
rem presentes os principaes traços biographi-
cos que caracterisam o seu ilustre autor.

Vou extrahil-os de fonte segura e consi-
gnal-os adeante.

João Henrique Pestalozzi, como philantropo
e educador, gozou sempre da reputação de
um homem dotado das mais nobres quali-
dades.

Nascido em Zurich no anno de 1740, tendo
por pa.e um medico de profissão, que, mor-
rendo cedo, deixou-o na orplin.ndade, João
Henrique foi educado com muita =desde
pelos parentes que lhe restavam.

Espirito eminentemente religioso, mas sem
beatice fanatica; fundo sentimento de justiça;
extrema sensibilidade de coração, que o tor-
nava mui compassivo para com os pobres e
arnorosissimo das crianças,— taes eram os
predicados moraes que na adolescencia jã fa-
ziam presentir a vocação de Pestalozzi como
homem.

A principio entregou-se todo ao estudo das
linguas e da theologia ; mas depois, vendo
mallograda a sua tentativa de exercer as fun-
cçõ'es de predicador (ministro protestante)
passou-se para os estudos juridicos, aos quaes
se applicou tanto, que veiu a adoecer grave-
mente.

Parece que por esse tempo caiu-lhe nas
mãos uni volume do «Emilio» de Rousseau,
cuja leitura muito o impressionou.

O certo é que, depois de convalescido,mudou
completamente o seu modo de vida : queimou
03 seus manuscriptos, disse adeus aos livros,
e, comprando urna fazeadola na Sit ssa, fez-se
lavrador aos 22 annos de idade, casando-se
com a filha do um negociante de Zurich.

Nesta nova posição l'estalozzi principiou a
observar quanto eram grandes as miserias
moraes, que afligiam as populações dos cam-
pos ; e, condoendo-se sobretudo da eras -a
ignorancia dellas,—mal que se lhe antolhava
horrivel—, (l eliberou-se a proporcionar re-
medio aos afilictos.

Entendeu, porém, que o principal era dar-
lhes ensino. Para esse fim, recolheu a sua
casa alguns filhos,abandonados, de mendigos ;
e pouco a pouco foi augmentando o seu nu-
mero. Chegou assim a ter de uma vez 50
diseipulos gratuitos, dos quaes tornou-se não
só mestre, como tarn5ein Iae o curador.

Mas o nosso philantropo, além de não ser
rico, era ruim administrador de seus bens ;
e em todas as emprezas, que requeriam gyro
de dinheiro, mostrou sempre pouco tino pra-
tico.

Não é pois de admirar que, sem embargo
da coadjuvação de sua excellente mulher, tão
dispendiosa beneficencia o fizesse contrahir
dividas, sondo finalmente obrigado cinco an-
nos depois a fechar o seu pequeno estabeleci-
mento de educação para os pobres.

Calas' até no estado da maior penuria.
Dentre os seus amigos uns cessaram de pro-
curai-o como era de esperar ; outros, além
disso, tiveram ainda a triste lembrança de
escarnecer do desgraçado pelos seus ensaios
philantropic os .

Foi o primeiro martyrio que elle sof-

Tinha entretanto escripto, sob o titulo de
a Leonardo e Gertrudes », um romance popu-
lar, no qual mui sentidamente e com um
vigor de talento extraordinario, se achavam

(1) Especialmente o abbade Fleury, Fénélon
o Rousseau eia França.

consignadas as causas da iniseria reinante
entre as classes baixas e uma proposta de
remedios uteis para salval-as.

No auge do infortunio, e, não tendo outros
misteres que o preoccupassem, Pestaloz,zi en-
cetou uma terceira phase na sua vida, escre-
vendo outras obras no intuito de commentar
e elucidar a primeira - com observações co-
lhidas, como ricos fructos, da sua propria ex-
periencia..

E assim foram apparecendo suceessiva-
mente de 1782 a 1797:

Christovito e Else '-
Horas Vespertinas de um ermita°
lblha suissa para o povo (periodico redigido

de 1782 até 1783) ;
Uma dissertação sobre LegislactTo e o Infani

ticidio;
Perquizas acerca da marcha da natureza no

desenvolvimento da roça humana.
Provalvelmente da publicação destes tra-

balhos de penna tirou Pestalozzi o seu sus-
tento até o anno de 1798, em que, conseguindo
do direetorio SUIS30 uma subvenção pecuniaria,
pôde fundar em Stanz uma casa de educação
para crianças pobres da intima classe do povo.
Em numero de oitenta foram ah i recolhidas, e
por elle sósinho tratadas com a mais paternal
solicitude.

Decididamente era uma vocação irresistivel
daquella alma nobre e tão caridosa.

Mas a adversidade não se cansava em per-
seg,uil-o. Antes de decorrido um armo uma
pandilha que o guerreava fortemente, logrou
pelas suas intrigas desacreditar ceie estabele-
cimento; e Pestalozzi, não tirando dos seus
esforços desinteressados outro feudo sinão a
ingratidão dos que mais lhe deviam, retirou-
se para Burgdorf, onde se feZ mestre-escola.

Na realização dos mysteriosos designio3 da
providencia dão-se ás vezes coincidencias no-

Exactamente pela mesma época o maior
capitão dos tempos modernos, cheio de um
prestigio alcançaria por cem victorias ganhas
nos campos de batalha, subia ao fastigio do
poder, não para beneficiar a humanidade,
como o seu vasto genio in'o teria facultado,
mas só para satisfazer a sua ambição insacia-
vel. Não contente com elevar-se da sua mo-
desta posição até a um throno imperial em
uma das mais bellas regiões da Europa, quiz
ainda fazer do mundo um só povo prompto
obedecer a seus mais leves acenos 1 O que
ficou de tudo isso? Apenas um nome, a que
os seus advesarios accrescentaram o appellido
de a o papão (rogre) da Corsega >a.

E na verdade o termo quadrava bem ao
homem que devorava todas as forças vivas
do paiz, o que na pobre humanidade ilft,) via
sinã.o um immenso rebanho, de onde, sem
e-ssar podia tirar	 carne pora pasto da ar-
tilharia (chair . ti canon). » •

Ao contrario, Pestalozzi, outro genio vasto,
marchava igualmente para o . templo da
gloria, mas de urna gloria que com o tempo,
bem longe de empallidecer, ia refulgim cada
vez mais.

Entre os deus o contraste é grande.
Em Durgdorf soube elle angariar as sym-

pathias de alguns homens distinctos, que o
ajudaram na creação de um instituto de edu-
cação. Este foi-se desenvolvendo p meo a
pouco ; além disso, alguns de seus escriptos
rnethodieos (1) iam tendo muita acceitação
em varies lugares. Porém malquistou-se com
as classes privilegiadas pela. parte que tomava
nos negocies politicos, sendo suas opiniões do
todo democratica.s ; entretanto, o povo o
enviou em 1802 a Pariz como seu procurador
com a missão de advogar perante o primeiro
consta a causa da independencia e neutrali,
dado hei vetica.

Voltando a seu paiz, Pestalozzi reassumiu a
direcção do seu instituto de educação, que,
algum tempo depois, foi transferido para
Yverdun, onde o governo franqueou-lhe ia

(1) Tinham estes titulas:	 Como Gertru-
des ensina a seus filhos ».— et, livro das
mães	 Doutrina intuitiva das propor-
ções nuMerica.s.»
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celebee macio que servira de residencia aos
antigos governadores de Berna.

Ala, cresceu lo as proporções rnateriaes do-
estabelecimento, estendeu-se tambem extra
ordinariamente a sua fama. De todas as
partas (Ia. Europa enrijam moços desejosos de
se formarem para o cargo de professor sob a
direcção de Pestalozzi. A Prussia especial-
mente para lá mandou pensionistas do estado,
que mais tarde, inspirados pelas lições do
grande mestre, deviam fundar esse limoso
systema de ensino publico hoje tão admirado
por todas as nações.

Algum tempo depois originaram-se diseor-
dias entre 03 collaboradosas do Pestalozzi,
dos quites uma parte principiou a mover-lhe
crua guerra, alluimlo successivamente todas
as bases do instituto o amargurando a vida
do seu cheio. Aecresceram a isso embaraços
pecuniarios que não puderam ser removidos
apezar de um bani achego de 45,000 francos,
lucro liquido proveniente da reimpressio das
obras completas daquelle autor.

Dalii em (lomat° principiou a deca.hir ra.pi-
(lamente o celebrisaao estabelecimento, que
Pestalozzi viu-se afinal obrigado a fechar no
anno de 1825, recolhendo-se a vida privada
em casa de um de seus netos.

Em 1827 mor eu deixando um nome caies
direitos á iminortalidade verdadeiramente só
agora poderão ser bera avaliados.

Suas idéas sobre educação, e o methodo que
elle seguia foram por espaço de 50 annos
objecto de controversias em urna infinidade
de escriptos a favor e contra. O que eito tinha
em vista era melhorar a educação domes-
tica, levantar o nivel intellectual da classe
infima da povo por meio da instrucção, e
crear um inethodo de ensino simples e pro-
porcionado ao desenvolvimento intellectual
das crianças. Queria que o altunno desenvol-
vesse por si mesmo suas noções o qualidades
propria.s, indepen lentemente das opiniões do
seu preceptor. e apoiasse seus dados sobre o
conhecimento distincto das partes integra.ntes
e essenciaes dos objetos,—para o que d 3v1 tni
servir-lhe como que do instrumentos a lin-
guagem, OS numeras e a ((Irma.

Nestes termat não está consubstanciada
toda. a pedagogia modernissima? Agora vemos
donde partiu elle.

Entretanto Pestalozzi não poseuia sinão em
grau muito limitado as qualidades necessarias
a um professor e director de escola. O
seu maior merecimento consistia na. ex-
posição de i . laas com que enthusiasinava seus
numerosos discipulos, e por meio das qua.es
exercia sobre ellea grande influencia. passoal.

Esses discipulos foram os homens que mais
tarde sta' distingairain pela sua actividale
em melhorar as escolas, sobretudo as do en-
sino elementar. em quasi todos os paizes da
Esfropa central e septentrional. Graças. a
Pestalozzi e ao seu syetema, a educação po-
pulor . temn flato alli grandes progressas, e
todos os dias recebe novos aperfeiçoamentos e
Impulsos. •

suaa obras estão ao alcance de todos. Mas
quem desejar apenas formar urna idéa
pltilosophia dida.ctica, de Pestalozzi, achai-a-ha
resumida nas sentenças, que adeante apre-
sento depois de tel-as traduzido do original
allemão. Encontrei-as testualmente transcri-
ptas no opusculo de Seyffarth sobre As esco-
las normaes para os profe:sores do ensino
normal, cujo succulento conteúdo tão bom
material já me tem dado para outros tra-
balhos que correm impressos.

Seyffarth, como notavel pedagogista, é
autoridade tão e impetente que não deixarei
de citar a sua opimo relativamente a essas
sentenças.	 -

a A Pestalozzi—diz elle no referido opus-
culo— cabe o merito immorredouro de ter
fundado a sciencia peda.gogica em bases fir-
mes, descobrindo o ideal eterno, e mostrando
o caminho certo para chegar a elle. Nas duas
principaes obras que escreveu sob os titu-
les de «Leonardo e Gertrudesa e «Horas ves-
pertinas de um ermitão» Pestalozzi expoz
suas sublimas idéas, não por meio de pro-
posições nascidas da reflexão fria e calma,
mas em fôrma de sentenças de estylo elevado

que pareciam rebentar do seu terno coração;
não com o intento de fundar um systema
philosophico, mas cobrindaas de vestes P00-
tidas.

Seja-me licito transcrever da sua ultima
citada obra 03 principaes pensamentos com
as proprias palavras de Pestalozzi. A obra é
muito pouco conhecida, o esta circumstancia
é justamente o que ás suas i léas dá tanto
realce.

Deve sobretudo impressionar-nos o lacto
de tel-as elle escripto só depois de mallogra-
das as suas tentativas feitas para pol-as em
pratica e perdido o seu patrimonio nessa en-
latai_ Foi nessa ép3ca desastrosa, quando se
via renegado até pelos seus amigos e já havia
cessado de ter confiança em si, que raiaram
aquellas idéas como brilhantes estrellassurgin-
do de um horizonte sombrio. E é precisa-
mente por terem brotado dos destroços de
vãs esperanças o (le baldados esforços que
licitas se manifesta a força divina capaz de
fazer sair da inerte a vida. »

Com esta clara luz lançada sobre a baleie
do nutre autor, mais faca nas será com-
prehender o texto (las sentenças, que dividi-
rei por grupos numerados de 1 a 16 para
melhor fazer sobrasahir o pensamento espe-
cial ligado a cada grupa. Corresponlente
esses numeres, em breves termos explicarei
o sentido dos respectivos peasamentos.

Na linguagem de Pestalozzi nota-se quanta
dificuldade elle parecia encontrar para dar ás
suas idas, emergidas do intimo de urna atina
exaltada pelo stntimento.a. verdadeira expres-
sa,o,o revestil-as de uma fórma adequada ,coor-
denando-as logicainente. Ainda menos soube
elle executai-as, como acima já vimos. En-
tretanto, reconhecem os bons pedagogistas
allemães que, si as tentativas pessoaes do
autor nem um fructo produziram, ao menos
suas ideas sao eternas, porque sõo verdadeiras.

Agora eis COM se explica o pensamento
parcial que se encerra em cada um dos 16
grupos das sentenças de Pestalozzi.

1.0 Preserutando o pensamento que preside
ás creações divinas, procura elle acertar com
o verdadeiro destino da humanidade em geral,
para ver si achará a idéa da educaçao do
homem e os meios de csnseguil a.

2.° Tal é o introito desse poentaphilosoplaco-
didactico que se intitula «Horas Vespertinas
do uai ermitão», sem fórma nenhuma artifi-
cial, mas profundo e cheio de vôos sublimes.
E' a chave de todas as tendencias de Peste-
lozzi. Depois, como se Vê pelo 2^ grupo das
suas proposições, desenvolve um só jacto o
seu pensamento sobro a educação e instrueção
eia toda a sua espliero..

E' o seu programma na maior pureza e
sem mistura de elementos estranho.

3.^ E como encara elle os meios o os fins
da pedagoga t? Não é «Iara do ser humanos,
não é na «inemoriaa, nem na aintelligenciaa
do homem que Pestalozzi deposita confiança
para chegar a taes fins : é no CO1YIÇ 70, ponto
central da vida.

« A satisfação do nosso intimo sere confor-
me a sua natureza» é o que se indica como
destino proprio tio hoinem,e ao mesmo tempo
como fito da sua educação ; einfina é o ideal
a que, no entender do Pestalozzi, deve aspi-
rar todo o homem.

Para fundamentar a sua philosophia dida-
ctica o seu primeiro impulso é abraçar-se
enthusiasticamente com o chistianismo, que
tambem traz a paz da alma. Pois quaes eram
as intenções de Christo, quando se oppunba á
hypocrisia dos pliariseus e combatia as idéas
rotineiras ?

Insistia parque cada um pudesse dispor in-
ternamente de ai com uma liberdade, não
absoluta, mas relativa, segundo a esphera
em que vivesse.

Conclusão neeessaria: todo homem deve de-
senvolver as disposições e faculdades que
Deus lhe dá, habilitando-se para poder e saber
usar de semelhante liberdade.

E assim Pestalozzi poz a sua doutrina em
harmonia com a do christianismo de tal modo,
que negar a verdade de uma seria negar a
verdade da outra chamada educação do

homen», seja qual for o paiz e a casta a quo
pertença.

Eis a origem do ensino primario obrigato-
rio, pura e simples, sem os outros muitos
argumentos, com que victoriosa.mente se
responde aos inimigos desse muno em um es-
tado christllo, e que deveras quer sel-o.

E' preciso que haja uns podee superior
capaz de forçar todas os membros da mesma
sociedade política a habilitarem-se pela farina,
acima indicada. Demonstrem os contraries, si
quizerein, a impossibilidade da execução
pratica em tal ou qual região e em taes ou
quaes eircumstancias ou condições, mas, eia
nome do bom sonso, não ataquem a idas,
como principio, e isso com razões antiquadas
do 50 annos; seria o mesmo que refutar pre-
sentemente a theoria de Galileu sobre o movi-
mento da terra.

4°. Todavia com esta generalidade da:edu-
cação humana Pestalozzi não suprime a es-
peci,d, confortne a pasição do cada um; não
tem em vista osocialismo de qualidade al-
guma,—no que muito se diferencia de Rous-
seau no seu annilio.» O homem <leoa TAMBEIt
ser educado para as circumstancias que o cer-
cam, em vista do seu futuro- estado e socaçao ;
mas esta educação especial dece ser subordi-
na la aos fins da eduaaçõ) IIUMANA—Isto é
muito positivo ; metaphysicaa só existe no
espirito daquelles que o negam.

5. Nas proposições deste 5° grupo ha al-
guma obscuridade : em todo o caso entende-se
que é pela educação que se proporciona o en-
sino, e deste carece todo o homem, conforme
a sua espliera. Mas antes do tudo a educapro
deve ser assente sobre uma base moral, partir
do coração, da alma, e não actuar exclusiva-
mente sobre o entendimento o a mdrnoria.
Com o coração se fama o caracter. 	 ' •

6^. Por outro lado a educação da alma não
se recusa sena que intervenham as noções, a
instrucção e a cultura da antelligencia ; de-
vein,apoial-a e contribuir para o seu comple-
mento; ha aqui uma influencia reciproca..

7.° Quanto ao primeiro ensino deve ser
«natural», isto é, simples e fa.cil. A meteria
abstrac`a, as divagações e desenvolvimentos
scientiflcos, os processos systema.ticos e ex-
clusivos são rejeitados. Primeiro a intuição ;
depois a definição ; primeiro o concreto, (Lapois
o abstracto.

Entramos em cheio nos -problemas pada-
°Talcos da actualidade. Não é de admirare e
que tão poucos já estejam resolvidos ; mas
oxalá que todos tivessem consciencia das ver-
dades enunciadas neste grupo !, Seria sempre
um bom passo dado para dente.

8.° E' corollario e explicação • do que are-
cede; confirma o principio eia que se basearia
as lições sobre as causas com que a criança
possa estar mais familiarisada. •

Assim é que a ma.teria de ensino vae-se
tornando progressivamente um meio de edu-
cação.

9. 0 Principiando a entrar em outra or-
dem de idéas, mostra Pestalozzi que ea. edu-
cação não deve isolar o homem. "h na-
tureza o destinou para viver em socie-
dade; primeiro no seio da familia, onde
elle receba sua primeira educaçA, nesse
centro onde mais tarde encontrará a paz e a
felicidade, si a respectiva educação for levada
a bom fim.

10. Porém, sem embargo de tudo isso, a
felicida.l e domestica só por si não nos dá a
verdadeira paz, que unicamente achamos em
Deus. Ahi está delineado o ensino religioso
corno principal base de toda a educação /na
mana.

l. Entretanto, fique bem entendido que
não é a educação que dá o sentimento reli-
gioso, a le; esta é innata no homem, é um
dom do céu; cumpre sómente firinal-a o ro-
bustecel-a.

12. Nestas condições tanto a educação, COMO
a fé em Deus, deve formar a base de todas as
relações de familia, de pae a filhos e de marido
a mulher.

13. Contemplam-se as relações entro o
principe (o rei) e o povo, as qua.es baseam-so
igualmente na fé em Deus, neste sentido : —
que o principe deve considerar-se como pac do
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seu,potra e e lucal-o nos sentimentos -religiox)s
(outro argumentos% favor do ensino orlai'
obrigaterio)e O chefe de estado e a 'aleito
formam uma só fa.milia. E si o primeiro é o
educador nato do povo, quanto não deve elle,
mesmo-ser bem educado, a não querer que o
povo acredite mais na «sua propria força e
poder» do que nas «intenções • paternaes do
principe», segundo se expressa Pestalozzi

14. Nesta firme crença o nosso insigne pro.
pagador da philosophia didactica, que todas
as nações eivilisada.s querem hoje adoptar,
atirando : ao esquecimento_ as outras philo-
sophias professadas por nossos avoengos, sobe,
sóhe sempre mais alta até perder de vista as
amuas terrestres. Pela porta que só a morto
abre aos- humanos imagina estar entrevendo
em outro mundo resplandecente de luz a
perspectiva' do • ultimo destino do homem e
toma-a pelo.termo desta vida e do seu lidar.
Para elle . aui se completa a nossa essencia.

15. Porém, acredita tambem que um poder
tenebroso nos desvia daquelle 'brilhante alvo,
produzindo em • nós a falta de fé em Deus,
de onde se origina o peccado, assim como vice-
versa o peccado produz a descrença.

-16. Por ultimo, depois de ter assim indicado
os fins da educação, e o sublimesideal que tem
na mente, Pestalozzi par conclusão apega-se en-
thusiastieamente á imagem de Christo, como
salvador da humanidade e como quem pri-
meiro nos ensinou a considerar-nos filhos de
Deus. Não entra friamente na analyse das
santas • obras do Redemptor, mas, pelas suas
expressões no fecho das «Horas vespertinas
de um ermitão», mostra quanto é de coração
sincero admirador e seetario • da doutrina do
puro christianismo, som as suas divergencias
dogmaticits.

Quanto a nós, viventes do ultimo quartel
do XIX seculo, o que podemos concluir é que
a sciencia, nem mesmo a de Conte, Moleschott
ou Bilchner,jámais matará a fé. Ella mesma
—a sciencia—esta em crise: no seu caminho,
Impaciente e febricitante, encontrou a duvida
quepóde engendrar até o completo athei »to;
mas consideremos isso como um méro inci-
dente desagrada,vel. Por fim quem terá razão
ha de ser chateaubriand, que se expressou
nesteá termo:

4 Le christianisme deviendraphilosophique
sana cessar d'être divin, et son cerda tioxible
fiagrandira avec les lumières et la liberte, la
eroix continuant toujours d'en marquer le
centre immuable.

Os grandes gentias tiveram sempre o prIvi-
'agi° de se tornarem propheta.s. 	 •

Lamartine ensina ta,mbem: e une foi cliré-
tienne fondée sur lar religion générale, ayant
pour organe Ia parole, pour apare la presse,
pour dogma Dieu un et parfa.it.

Citando as palavras destes dous eximios
autores francezes, Casar Cantu (1) tratava
dos autores de diversos systemas philomphi-
cos ; e disse então que acada um foi firmando
o seu symbolo religioso—prova de que todos
sentem quanto a pura razao e' insufficients para
satisfaz,* as faculdades humanas.,

As sentenças de Pestalozzi bem o confirmam,
si 'com alguns pedagogistas allemães concor-
darmos amigue elle só disse verdades eternas.

'Vejamos agora o beato dessas sentenças,
que vão transcriptas no capitulo seguinte.

« Que é o homem na sua essencia,— o
homem sempre semelhante a si mesmo,—
quer se assente em um throno ou viva á som-
bra de uma choupana?... Sim, que é
ele?

<Porque anda procurando a verdade, sem
ordem, nem fim certo e determinado ? Por-
que não indaga elle antes quaes as necessi-
dades proprias da sua natureza, para que
sobre alias basei os gozos e as venturas de sua
vida?. Porque não procura uma verdade que
satisfaça o seu intimo ser, desenvolva suas
forças, recreie seus dias e afortune seus
annos ?

ePrescrutar os meios de satisfazer o nosso
intima ser, conforme a sua natureza, tal é o
alvo que a humanidade deve ter em vista, tal
o seu destino.>

aO homem deve ser educad& Para goár'de
cego interno. Contentar-se cem a sua sorte,

gosar'cada um do que estivefeao seu alcance,
ter resignação, venerar nosso Pae (Deus),
guardar fé em seu amor no meio de quaes-
quer embaraços, — tal é o fim da educação
que nos dá sabedoria humana.

«Quando o nosso sentir cessa de ser vivifi-
cado pelo socego interno,então a propria força
que lha é inherente enfraquece a alma do
h omem e persegue-o com tormentos tenebro-
sos, einquanto o sabio serenamente de tudo
sorri-se.»

« O que faz a felicidade do mundo é urna
humanidade educada (gebildef); é o que dá
força á illustração, á sabadoria; dahi é que
tiram as leis todo o seu valor intrinseco.

e Nem todas as puras qualidades crie teeni
o poder de felicitar o homem são dadivas da
arte ou do acaso: residem na essencia da oro-
orle, naareza, com todas as suas disposições
fundamentaes. Desenvolvel-as é uma neces-
Sidadegeral da humanidade.

Avida tomada por ponto de vista, o des-
tino individual 'de cada homem..., esse é o
verdadeiro livro da natureza, ahi é que está
a força e o espirito de ordem dessa guia tão
sabia ! E todo o ensino escolastico que nao se
basear na educac4o humana (Menschenbildung)
leva caminho errado (1).

• Quanti a ti mesmo, é homem, a intima
coaaciencia que tens do tuas forças é uma
exprobração feita pela natureza eeucadora!

e O que traz o desenvolvirrento das forças
da humanidade, dando origem aos VIIS actos
de vigor e aos seus gozes paxificos, não pro-
cede do erro, nem de qualquer impulsão
(Diaaa) achavascada.

Na • sua • essaneia toda a humanidade e
uma só e a mesma (sich gloich); e-tem um só
caminho para chegar á satisfação de si pra-
pria.

Alçar as intimas qualidades naturaes até
ao grau da pura sabodoria humana é o obje-
ctivo que se devam propor todos os homens,
os dls mais infintas classes. O educar para
um determinado estado ou vocação cons'ste
em fazer com que cada um saiba exercer, ap-
plicar e utilizar suas forças e seu saber em
certas e determinadas situações e circums-
tancias da humanidade. Entreanto esta deve
somare ficar subordinada aos tias da educa-
ção humana.

Quem não é homem—, e homem de forças
desenvolvidas— carece de base- para formar
o seu primeiro destino e a sua posição espe-
cial, e, si não a possue, não tara desculpa,
qualquer que seja a altitude apparente da
sua classe:

O' homem! si nesta Ordem de constá regu-
lada pela natureza procurares a verdade, has
de achai-a para teu • uso, conforme as tuas
circumstancias e a tua carreira na vida.

Toda . a sabidoria , humana basea-se
vir tu le-• de , um coração bom e obediente á
verdade, assim tomo toda à felicidade con-
siste no sentimento da simplicidade e inflo-
canela.

Educar a humanidade nesse puro senti-
mento é uma medida de solicitude parternal.
pela qual as qualidades fundamentaes do co-
ração que não se estragaram vem a servir de
amparo para a marcha da educação do espi-
rito, e conduzem esta por caminho seguro.

O saber e a virtude fundados na simplici-
dade e innocencia contribuein para a felici-
dade huinana, por mais baixa que seja a posi-
ção (l•o individuo ; e é uma necessidade indis-
pensava' para os que se acham em posições
elevadas.

Tombem os desertos espaços incultos da
sombria ignorancia nos desviam do caminho
traçado pela natureza.

O que a natureza requer na educação da
humanidade é que cada um tenha a virtude
(Kraft) de fazer applicação de seus conheci-
mentos, seus dotes e suas disposições, e ex-
ercite-os.

(1) Este é o grande ponto da questão de
Pestalozzi, e ferina, por assim dizer, o thema
de todos os seus commentarios.

nn••n•n•n•n•nn•••

(I) Historia de 100 annos—Philosophia.

Por iss-e o liornena slinple- o ii1:10Cell:e,que
applica, exercita e uulisa a tee: faculdades
com zelo e em ,silenc;o, é um h ,menu odu-
cado . pela iiatureza para a sabedora liu.Lna.

gualha que ao contrario transtorna no seu
intimo ser toda esta ordem da natureza e
debilita o puro sentimento da obad iencia ao
impulso de suas faculdades, torna-se incapaz
de apreciar as venturas que nos proporei eia
a verdade.

Sublime vereda da natureza ! A veria le
a que tu nos conduzes faz a força da essancia
da humanidade, é a fonte de onde alta di-
mana; forma-a, enche-a e tempsaa-a toda.

A vereda da natureza que de .:pcs as f Irças
da humanidade de seus véos (enthullet) ilte e
ser franca e de facil accesso; e a educação
humana, que nos proporciona a verda leira
sabedoria cheia de paz, deve ser simples o
geralmente applicavel.

Quando os homens precipitam a marcha as-
sim regulada, destroem em si mesmos a força
propria, rompem a paz e o equilibrio do seu
intimo ser. E'o que fazem, quando em legar
de formarem o seu espirito para o sentimento
da verdade e para a sabedorht,per meio do co-
nhecimento real das cousasrpositivas,se enama-
ranham em um dedalo con uso de mil doutri-
nas e opiniões, tomando por ba ga da direcção
de seu espirito e da sua primeira educação
muitos sons e muito palanfrorio (Schall,nedc,
Und Worte), em vez da verdade que resalta
do ensino das cousas reaes (1)

Igualmente, um systema forçado e vigido
não se concilia com o methodo do natural en-
sino.Si se conciliasse, não produziria sinão
parcialidade de vistas, e os seus effeitos ver-
dadeiros não se infil t rariam suave e livre-
mente em toda a essencia da humanidade.

Tão penosa marcha seria obstaculo a que a
verdade se tornasse docil serva da humani-
dade, ou boa e terna mãe, cuja jucundidade
e sabedoria dariam tanto gosto a seus filhos
e seriam para alies uma necessidade.

A força da natureza, comquanta guie irre-
sistivelmente o homem no caminho da verda-
de, não tem durezas no seu modo de dirigir.
O canto do rouxinol ouve-se na escuridsio
noite, e todos os objectos da natureza se agi-
tam com liberdade que confortas; em parte
alguma lia nem siquer a sombra de um sys-
tema constrangedor.

Na educação natural existe a liberdade, e
nas suas . leis reina a regnlaridade de urna.
casa bem dirigida.

A • nattl:eza • põe a descoberto todas as
forçaa por meio do exercido, e o crescimento
deltas consegue-se pelo uso.

O' homem ! não forces o espirita de teus
filhos a'aser ao longe, antes que esta se torta-
laça exercendo-se no que lhe estiver mais
perto ; foge de qualquer dureza o não exijas
muito delia.

A esphera do saber que tem do fazer a
felicidade do homem, conforme a'sua posição,
principia por um ponto muito pioxiino della,
em torno do seu proprio ser e de tu• lo quanto
mais de perto lhe toca ; dahi estende-se para
longe, e quanto mais se estende, mais deve
dirigir-se para aquele ponto central de todas
as venturas que nos proporciona a verdade.

O' homem ! tu não vives na terra só para
ti. Por isso a natureza te educa para e me-
deante as circumstancias externas.

Conforme ellaa mais ou menos te inter-
essem, são importantes para a tua educação
essencial e teu ulterior destino.

As circunstancias domesticas são as pri-
meiras e as mais apreciaveis da natureza.

Por isso, a casa paterna constitue a base
de toda a educação natural dada á huma-
nidade. (2)

(1)A' vista disto quem dirá que Pestalorzi
só cuidava de ideas abstractas ? 1 O pensa-
mento é tão antigo e, entretanto só agora é
que principiamos a sentir toda a força desta
«verdade 1 a.

(2) Por não ser sempre muito conforme ao
espirito da nossa lingua, nesta, como em
outras sant mças, abandonei a fórma invoca-
tiva, de que tanto usa Pestalozzi, por exemplo:
d casa paterna! tu constitues, ato.
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A casa paterna é tambem a escala dos bons
costumes e a do Estado.

O homem trabalha conforme a sua vocação,
e supporta os onus da constituição civil do
seu paiz para gosar com soergo da felicidade
do lar domestico.

«Mas nem sempre, o' homem, a tua casa e
teus mais bem entendidos gozos te trarão
a paz.

aSoffror, Sem crer eia Deus, as violenc'as e
os golpes da morts e da campa (I), é superior
ás forças da tua natureza branda, boa e
forineda para o sentimento.

sDerie, como pae da tua casa, como fonte
de rodas as prosperidades, Deus, como teu
proprio pae...Nesta crença acharás a pez e
socego, a força e sabedovia, que nenhuma
violeneia, nem golpes da morte e da campa
pederão em ti abalar.

aA fé em D ma não só traz o socego da tua
vida, come tambem é a fonte de toda a sabe-
doria e prosperidade, e o caminho da natu-
reza para chegar-se á pura educação do
homem.

«Fé em D sus ! Eetás tão identileada com
a propila essencia da humanidade, como o
estão a conscienaia do bem e do mal, e o
sentira( nto indelevel , lojusto e do injusto—tão
invariavel é a firmeza com que no intimo da
nossa natureza serves de base á educaçao
71 7.C:i1, , art.

Fé em Deus!... tu não és o resultado
nein consequeacia forçada de uma sabsloria,
adquirida pela educação ; não 1 és um puro
sentimento inherente á singeleza da alma, és
o ouvido da innocer cia que escuta a voz da
natureza, dizendo-lhe : 11:us é Pae.

O sentimento filial e a obediencia não são
o resultado, nem consequencia forçada de uma
educação completa ; devera ser primeira base
de toda a educação humana e precedel-a.

Os estudes e profundas indagações a que
procedem os sabios (Staunen und forscIte:2)
sobre os mysterios (Aberrados) da creaeão,
não constituem a educação da humanidade
para semelhante fé. No meia desses mysterios
piele-se perder o indagador ; em taes aguas
póde elle andar sem rumo longe da nascente
(Quelle) dos mares insondaveis.

Deu 3 Pae—a presença debaixo do tecto
dos homens—Deus no funda do mu ser—Deus,
emfini, distribuidor de suas graças e do tudo
quanto eu gozo na vida—, esta é a fé para a
qual se educam os homens, e é o que fsz a
força da natureza pela qual toda boa fé se
basea na fruição (Genuss) e na experiencia.

Esta fé em Deus mostra asdisposições em
que se acha a humanidade relativamente á
sua propria felicidade.

Delias dependem a felicidade das feminis, o
anioe do pa,e para com seus filhos e dos filhos
para com seu pae.
•os hena sentimentos de pae a filho, essa

benção da tua casa, ó homem, são consequen-
cia da tua Es!

A fruieão de !eis direito3,ópae de fainilia,
extremosa dedicação de taa mulher, o sen-

timerto de intima e sublime gratidão de teus
/ilhoa são ainda consequencia da tua fé.

Minha fé era Deus é a garantia da que devo
ter em mau sare e a, do cumprimento de meus
deveres para com a minha casa.

A posição do Principe (Flerst), como ima-
ge:Ir viva da divindade e pie de uma nação,
a posição do subdito, como filho do Principe,
sendo ambos filhos de Deus, — como é suave,
forte e fino este tecido de relações naturaes
da humanidade (21

No reconhecimento desta circumstancia a
fé em Delis fórma, o vinculo que prende o
principo a seu povo, é o laço de união intima

(1) El muito obscuro no original este trecho,
mas pode-se entender que Pestalozzi refere-se
a.tu lo quanto costumamos chamar as mis,?rias
deste mritdo; inclusive os abusos de poder
mais alto e a perda de entes queridos.

(2) Note-se que Pestalozzi era cidadão de
um Estado republicano. Naturalmente, su-
blimando tanto suas ideas fóra do alcance das
opiniões politicas, por s<Principea designava
elle qualquer chefe ou regente de Estado.

entre todas as relações que podem felicitar a
humanidade.

Portanto a crença do povo em Deus pro-
duz toda a virtude nacional na sua maior
pureza, todas as felicidades e toda a forçi do
mesmo povo.

Ao Pae Supremo (i. é Deus), ao Pae ter-
restre (1. é, Prim p;) pertence levantar a
nação para goso das felicidades propria,s
sua essencia. Lembra-te pois, é homem, por
mais humilde que seja a tua condição, que
teu Principe é um filho do Deus, e que o seu
poder é poder paternal.

Os principes que renegam a paterel-
dade de Deus e desconhecem a fraterni-
dade existente entre todos os homens
acham nessa descrença o principio da mais
terrivel anniquila4o para e sentimento de
seus deveres. São homens que inspiram hor-
ror e o seu poder só traz devastações. Quando
ao contrario reconhecem a suprema digni-
dade paternal em Deus, então podem contar
com a obediencia dos povos, como si fosse
causa pertencente á divindade.

E o principe que não procura na sua sub-
missão a Deus a fonte de seus direitos e de-
veres edifica o seu throno sobre arriscada
base da confiança do povo na sua prop 'ia
força e poder.

A violencia e os atrevidos attentados contra
os direitos e a innocencia inhuentes ao espi-
rito nacional produzem o enfraquecimento da
nação ; e assim a descrença é o que produz
esse enfraquecimento.

E ao contrario, estando os sentimentos
de pae a filho no espirita nacional, teia-se
então uma fonte donde provirão todas as
felicidades mais puras para a nação (1) !

Deus é pae da humanidade. Os filhos de
Deus são immortaes.

Ora, si Deus é pae dos homens, o dia da
morte destes não é o da ultimação do seu ser
(1Vesen).

Crê em ti mesmo, ó homem, crê na alta
significação da tua essencia ; e assim acredita-
rás em Deus e na immortalidasle.a

O peccado é a causa e ao moem° tempo um
effeito da descrença. E' uma aco do homem
praticada contra a cansciencia intima que
pela nossa natureza temos do bem e do mal
confunde todas as nossas primitivas idéas
rundamenta,es e nossos puros sentimentos na-
tuteies ; e faz o homem perder a confiança
em si mesmo, a fé em Deus e os sentimentos
filiaes para com Deus.

O horror ao peccado..., puro sentimento
do que devemos a Deus como seus filhos,
expressão e resultado da fé que tem a
humanidade na revelação de Deus no seu
intimo ser 1...

Baseio toda a liberdade na justiça. Mas
neste mundo não vejo garantia alguma de
justiça sinla entre os humanes predispostos á
simplicidade da alma, á piedade, ao amor
christão, e devidamente esclarecidos acates
sentimentos.

A fonte donde dimanam a justiça e todas
as ftlicidades deste mundo, bem como os sen-
timentos de amor e fraternidade entre os
liumanos,—essa funda-se no grande pensa-
mento religioso de que todos somos filhos do
Deus ; e acreditar nesta verdade é o meio
mais seguro de conseguir a,quellas felicidades.
Neste grande pen3amento da religião esta
toda a sabedoria verdadeira com que o Estado
deve procuaar fazer a felicidade do povo.
porquanto na fé da humanidade em Deus é
que se acha o maior poder da moralidade, da
illustração e da sabedoria humana.

(1) Quando se pensa que estas sentenças
são uma expressao synthetica das famosas
doutripas de Pestalozzi, e que a organisação
do ensino publico na Prussia, desde os princi-
pios deste seculo, é o fructo de uma iminensa
obra alli feita com essas doutrinas, não se
pódo deixar de ficar especialmente impressio-
nado peloque diz aqui Pestalozzi quanto ás
relações entre ePrincipe e Povo». Será para
muitos urna utopia, mas naquelle paiz andou-
se na realidade mui perto da utopia.

E esquecer-se de Deus, desconhecer s,9 re-
lações de pae a filho existentes entre a hum?
nidaile e a divindade, faz com que se acabe
todo o abençoado poder da moral, da. illustra-
ção e da sabearia. A perda desses sentimen-
tos humanos é para o mundo a maior des-
graça, porque impossibilita toda e qualquer
educação paternal vinda de Deus ; rebite,
gral-os é trazer a redempção dos filhos de
Deus; extraviados na terra.

O Homem-Deus. que, padecendo e mor-
rendo pela humanidade, restituiu-lhe o sen-
timento geralmente perdido de amor filial
para com Deus, é o redemptor do mundo, é o
sacerdote sacrificado do Serial:ir, é o mediador
entre o Omnipotente e a hueianidade dello
esquecido. Sua doutrina funda-se em estricte
justiça, é a philosophia com que se educa o
povo, e por meio da qual Deus se revela como
Pao ás gerações perdidas de seus .filhos.

Nada mais accrescentarei á lettra das sen-
tenças de Pestalozzi.

Apezar da sia linguagem estranha e do
seu estylo um pouco desordenado. ellas se
impõem com força á imaginação de todo er
lei ter que preze as grandes idéas; muitos ha
que ate exprimentarão uns sentimento de
verdadeira soapre,sa vendo tão fielmente re-
produzidos seus proprioa devaneios sobre a
perfectibilidade humana, real eu supposta.

Será mais tama prova do asserto de Pesta-
lozzi : que o homem por nature:a é o mesmo
em, toda a parte.

Isto destruirá em parte a idéa de que tom-
bem muitos entre nós estão possuidos a
respeito da impossibilidade de executar-se no
nosso paiz, em mataria de educaçao humana,
o que ha tanto tempo existe em outros
paizes.

Primeiro que 1 'do desçamos até ao fundo
da nassa consciencia o respondaraos a esta
pergunta : Tem-se feito tudo quanto era pes-
sivel para vercer 03 obices, colas plena cbn-
vicção do valor deste objecto; ou, si alguma
cousa está feita, fez-se por simples espirito
de imitação, e só para seguir o impulso Wall,
sem muito nos importar si a instituição vin-
gará ou não ?...

Si ha culpa grave, todos nós, governante.
e governados, somos culpados.	 •

E' o que ha de mais certo.

SENÃO JUDICIARIA
:espreisso Tribilt4!a IFedert41

ACTA DA SESSIO EM 8 DE NOVEMBRO

DE 1803

Presidencia do Exnt. Sr. ministro vice-pre-
sidente Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, pressentes
os Exms. Srs. ministros Andrade Pi•to, ()vi-
as° Loureiro, Pereira Franco. Piza e Almeida,
Barros Pimentel, Faria. Lemos, Bento LiSbOa,
José Ilyeino ; faltando com causa pirticipada
o Sr. presidente e mais os Srs. minis-
tros Macedo Soares e Amphilophig com li-
cença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

JULGAMENTOS

Ilabeas -corpus

N. 430—Relator o Extra. Sr. Faria Lemos,
pacientes Paulo Gunopé e sua mulher Do/ores
Trullia.—Foi concedida a ordem de soltura a
ninhos 03 pac;entes por circo votos contra
tres, que são os seguintes: Andrade Pinto,Pe-
reira Franco e Faria Lemos.

N. 4°9—Relator o Eson. Sr. Bento Lisboa,
em substituição do Exm. Sr: Macedo Soares,
paciente José de Castro Coelho.—Concedeu-se
ordem de soltura por igual numero de votos.
Em sentido contrario votaram os Exms. Srs.
Ovidio de Loureiro, Pereira Franco e Faria
Lemos.

(Extr.)



Matadouro do Santa Cru?..—
Cme(wrers,n) hontern a matança os 8Ni-tintes
in 'reinantes, que abateram:
liora.cio José do Lemos 	  310 rezes
Pimenta Lemes & Como 	  16	 ')
í a.rlos Pimenta & Comp. . 	 	 14	 7.
1,f moei Cruz 	  188	 »
‘,13nool Cardoso Maciiado 	 	 I	 s.

rotal da matança 	 	  353 rezes
Abateram-se mais:

iasó Antunes Porciuncula. 34 carneiros
.1 s'.odio Barros Silva 	 	 14	 portos

Antonio Corrêa. Avila. 	 	 1
Psit° total verilLado 	  75.183 klio$

O preço da C&I'llt) de vaco., em e. DIN.°.
será, de $803 o	 da de carneiro, 1$150
da 11.3 porco, 13 )O.

O 1:reço nos açougues, de accordo com q
termo de obrigação tomado 1)4)108 ret411115ta3
com a, administração municipal, soriS de $960
o kilo.

Observat (trio AAstrouctinic(
RCSUTTIO meteorologico dos dias 11 e 12 às

novembro de 1893.
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1 11 7 li‘. da nauta.. 157.57 13.7 13.Cn53 2).5

2 12 1	 •	 1. mmoh4. 758.00 21.0 12.1:i 07.3

• 7	 •	 •	 • 753.43 E.0.9 15.3s 33.1

4 • 1	 .	 •	 tardf.• 7)7.77 21,1 17.8,3 50.0

T	 too-miro desabrigado ao meio ála: en.
18,0, prateado 32.0.

Tomperatora raaxinut 25,0.
Temperatura minitua
Evaporação 2,5.
Ozono 4.
Chuva:
Dia 11 ás 7 horas da noite inapreciavel.
Velocidade media do vento em 24 horas, 2,3.

	

Estado	 cdo
1)0,8 encoberto por cirrus, cirro-cumultis

o cumulus, vento SE 30,2.
2) 0,4 encoberto por cirrus, cirro-cuinu-

lus e cumulus, ',vento NW P°,1.
3) 3,6 encoberto por eirrus e cirro-eumulus,

vento NW
4) 0,2 encoberto por cirrus e eunaulus,

vento SE 301,4.
A.bagtocimento do agua— Ex-

tracto dos boletins diarion dos engenheiros dos.
districtos da hispeceso Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de asna: •

Dia io de novembro
Tingua o ()numerei() 	  71.107.000
Maracanã e afflqentea 	 	 113 . 000
Macacos e Cabeça ......... 	 29.100.00u
Gc'tri leo, e morro do Inglez 	  10.65).000
Andarahy e Tres Rios 	  10.746,000
Além das oatras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovãe recebeu 	  3.655.000

Morro da Viuve..	 	 6g8 . 090
s3.ettist.ti C0144itP741tINP$'4gt4-0114",

— O inoVisaiN.;.1`.0	 da
do8 basp:eiqs de Nossa Seohura.

35.)=.1n Rftptista,,, de (;.1r.ntkw
11.or4.1.. do Soi.torra e de Ngi$L1 0enit'sels tlits

rss, em Case-adura, foi, no elá 12, Lie no-
vembro, o seguinte :

kat. Tato.
E z	 .....	 6$0	 738 1.416
E ,rsa ,	 	  14 	 	 19	 17	 36

	

........ ...• . 	 	 13	 28	 31Fal iceemm,.... •	 ,	 's	 o	 o
Exiskivn	 .	 	  683 729 I 412

hiosi enertts da sala do bann o dos mo,.
1. 5.*Mk-rt paRinos foi, no mesmo dia, de 130

consultai. pars quaes se aviaram 156
roce:tas.

F izeramfge duas extracções de dentes.

•
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Não foi julgado o pop/Reto com dia por fon"
de um juiz revisor, nem a appollação em q te
é interessada a fazenda nacional, dependen.e
ainda do officio do procurador geral da Repu-
blica, cargo que continúa vago.

Ao fechar-se a sessão, ás 11 1/2 horas, ten-
do-se retirado alguns ministros, comoareceu
o Exm. Sr. Macedo Soares, cuja demora foi
devida a incommodos graves em pessoas
de sua familia.. — O secretario, Joao Pe-
dreira.

A primeira sessão do tribunal, em vez de
ser quarta-feira 15 do corrente (rodado), far-
se-lia no dia antecedente, terça-feira 14.-0
secretario, Pedreira.

Supremo 'Tribunal .MIlitar o
de Justiça

28° ÁCTA DA CESSÃO EM 11 DE NOVEMBRO
DE 1893

Aos 11 dias do mez de novembro de 1893,
foi aberta a sessão, achando-se presentes os
Srs. ministros generaes Delfim de Carvalho.
Elis!ario, Rutin° Gaivão, Tudo Noiva, Ber-
nardo Vasqae.s e Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Bernard i no da Silva.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
Sr. general secista.rio deu conta do expe-
dien.e, que foi lançado no livro competente,
entrando logo depois deste expediente o Sr.
ministro general Enéas Gaivão, que towou
assento.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo ministro Bernardino Silva:
Alexandre Espindola, soldado do 25" bata-

lhão de infantaria por primeira deserção
simples.—Confirmou-se a sentença do con-
selho de guerra que o condemnou a seis
mezesede prisão e mais castigos ; sendo,
porém, posto em liberdade por estar co npre-
bandido no irdulto concedido pelo decreto de
27 de setembro do corrente anno;

Herculano José dos Santos, soldado do 26 0 ba-
talhão de.infantaria.—/dem ;

Firmino Baptista, soldado do 23° bata.
lhãO de infantaria.—Idem ;

Triomaz do Aquino Rosas e Luiz Braz de
Andrade, soldados do 23" batalhão do in-

fantaria.—Idem ;
Se zero Estevão da Conceição, soldado do

P batalhão de engenheiros.—I
—Pelo ministro A. A. Carloso do Castro
José Gabriel do Nascimento e Galdino José

de Moraes, ambos soldados do 36^ batalhão de
Infantaria.—Confirmada a sentença do Con-
selho de Guerra que condemnou os réos por
erime de deserção. Foram, porém, manda-
doi . pôr eia liberdade por se acharem com-
prehendidos no indulto de 27 de setembro
ultimo;	 •

Jesé Manoel de Sant'Anna, soldado do re-
gimento de cavallaria da brigada policial. —
Reformada a ntença do Conse i ho Criminal
para condeninar o réo a oito mezes de prisão
e a ser expulso do corpo ;

Marin ho Felix do Sacramento, soldado do
16 bata l hão de infantaria.—C,oafirmada a sea-
tença do Conselho de Guerra que coodemnou
o réo a seis mezes de prisão o mais castigos.
Foi, porém, mandado pôr em liberdade 'por
achar-se comprehend i do no indulto de 27 de
setembro	 ;

Izidoro Moreira, soldado do 16° batalhão
de infantaria.— Reformada a sentença por
não constituir crime de deserção a falta com-
mettida pelo réo, prevista no art. I° tit. 20
das ordenanças de 9 de abril de 1805.

—pelo ministro Souza Carvalho
Casimiro Rodrignes, soldado do regimento

de inft/TIttlfla! Sla brigada policial da Capital
Federal.—Confirmada a sentença, de quatro
annos de prisão com trabalho por crime de
subordinação â mão armada.

Manoel Cyrillo dos Santos, sollad3 do 1°
batalhão de engenharia.—Confirmada a sen-
tença por primeira deserção aggravada e

mandado pôr em liberdade por estar compre-
hendido no indulto de 27 ds . setembro ultimo.

Idelfonso da Silva Sacramento, soldado do
regimento de cavallaria da brigada polissial.
—Reformada 'a sentença para condemnar o
réo a oito mezes de prisão por primeira de-
serção aggrava.da.

Pedro Alves Barbosa, soldado do 1° esqua-
drão do 9 regimento de cavallaria.— Confir-
mada a sentença que condemnou o réo a ssis
mezes de prisão e mais castigos por primeira
deserção simples e mandado pôr em li-
berdade por estar cornpreheadido no Indulto
de 27 de setembro de 1893.

Antonio Barbosa Cordeiro, soldado do 14°
batalhão de infantaria.— Confirmada a sen-
tença do Consolo() de Guerra e que condem liou
o réo a seis !nozes de prisão e mais castigos
por primeira deserção e mandado por em li-
berdade o mesmo réo per estar comprehendi-
do no indulto de 27 de setembro deste anno.

Supremo Tribunal
16' ACTA DA SESSÃO CONSULTIVA EM 13 DE

NOvEMBII0 DE 1893

Aos 13 dias do mez de novembro de 1893,
achando-se presentes os Srs. ministros gene-
raes Delfim de Carvalho, Pereira Pinto, Mi-
randa Reis, Elisiario Barbosa, Tudo Noiva,
Conrado Nieineyer e Bernardo Vasques, foi
aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o Sr. general secretario deu conta do
expediente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram discutidas as consultas relativas ás
pretenções: do commandante do Asylo da In-
validos da Patria, acerca de uma praça do
seU amimando ; e do tenente do 6^ regimento
do cavallaria Abel Nogueira.

E de nada mais se pod endo tratar, o Sr.
presidente encerrou a sessão da qual se la-
vrou a presente acta.

RENDAS PUBLICAS

AIAJ'nOA N) itt70	 3ANEMe

Koon s..u,o dos dias 1 a 11
de novembro de 1893 .... 2.b30:2104590

Idem do dia 13, até fie 3 hs. 	 274:210$317

2. 913 :420$907
Em igual p3;:iodo de	 . 2 945.687093

Et.S.GEBI•voitiA

Itendirneoto . 'os dias 1 a 12
de novemhro de 1d93 	 	 19.):831$798

Idem do dia 13... • ,	 85:567078
• •-•

276 339.176
Em ;gttal periodo do 1892 	 	 278:8704853

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Iten.iimento do dia 13 ie 110-
vembro do 1893
	

18 602M76
Hem dos dias 1 a 13... 	 143:943036
...EMPEM

NOTICIÁRIO
Telegrama-na — 03 Srs. ministros

do interior e da fazenda receberam o se-
guinte:

BELÉM, 11 — Saudo-vos. Reina paz em todo
o estado; o p3170 e o governador continuam
confiantes nos actos de energia do governo fe-
deral, no intuito da terminação da luta fra-
tricida.—Manãos, 8 de novembro de 1893. —
Eduardo Ribeiro, governador.

Correio — Esta repartição expedirã
malas hoje pelo seguinte paquete :

Pelo Brésel, para Lisboa, Bordéo.s e Dakar,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o exterior até AgO idem._

t orça-feira 14
11.161.4~ere~apt.nrx
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Obituario- Sepultaram-se no dia 13
do corrente as seguintes pessoas, fallecidas de:

Acesas° pernicioso-o fluminense Odorico
Gonçalves, 60 annos presumiveis, soltetro,
fa.11ecido no Asylo de Menc-cidade.

-Arterio selercae- arriem Joaquina Ma-
ria de Jesus, 60 aenos, sol...eira, residente na
rua Major Avila n. 18 e fallecido na Santa
Casa.

Athrepsia -a fluminense Latira, filha de
Joanna Rita da Conceição, 9 mezes, residente
e fallc&da na travessa lice n. 5 A. .

Brone'lite-os fio. nenbes Leonor, filha de
João Reaato Vanna, 3 meses, residente á rua
Nogueita da Cama n. 1 A e verificado o obito
no Necrotcrio ; Ficravante, filha de Luzia
Maria da Co iceição, 32 dias, residente e falle-
cicia á rua do General Pedra n. 99; Sebas-
tiana , filha de Bolar-lila Maria da Conceição,
9 mczes, rc z.;dente e falecida á rua do Con-
sulto . io, aveniaa Corde' o casa n. 7. Tota1.3.

Catarrho suffocariae-a fluminense Neemia,
filha do José da Rocha Mendes, 3 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Conselheiro Za-
chariaa n. 130.

Co rulsões-a fluminense Porfiria, filha de
Arthur da Rocha Passos, 14 meses, residente
e fallecida á rua do Jogo da Bola n. 3.

Colite-o fluminense Magno, filho de Adelia
Maria. da Conceição, 4 annos, residente e fal-
lecido á rua Amazonas (na Piedade).

Aneurisma da crossa da aorta-o portu-
guez Manoel de Oliveira, 32 annos, solteiro,
residente á rua da Misericordia n. 31 e falle-
eido no hospital de S. João de Deus.

Catarrho sufocante-os fluminenses João,
filho de Paimyra Martins Sauza, 5 dias, resi-
dente e fallee'do á rua do Sapé n. 4, e Al-
bina, filha. de Alexan Ire Manoel Rodrigues,
1 1/2 mezes residente e falleeida á rua das
Laranjeiras n. 4. Total, 2.

Coqueluche-a fluminense Guiomar, filha
de pedro Maria de Azevedo, 3 anuas e 1/2,
residenta e fallecida á. rua do Cassiano n. 43.

Choque traumatico - o cearense Firmino
Rodrigues da Rocha, 39 annos, solteiro, resi-
dento '  rua Lago e falleeldo na Escola Mili-
tar.

Dilataçli.o.da aorta-o fluminense João Ber-
nardino dos Santos Soares, 45 annos, casado,
residente e fallecido á rua do Dr. Silva Brito
n.-18. •

Dia.rrhéa-a portu,gueza Maria Christina de
Jesus, 50 annos, viuva, fallecida no hospital
da saude.	 • • •

Febre typhica-o pernambucano João Con-
stantino Tavares. 40 annos, casado, &Reciclo
no hospital de Marinha.

Febre typhoide-o portuguezJosé Gomes da
Sileía, 23 annos, solteiro, residente e fallecido
á .ruastlo Lavradio n. 65.

Febre remittente typhoidéa-o hespanhol
. José Crespo, 42 annos, casado, residente em

Cascadura o falleeido no hospital de S. João
Baptista..

Ferimento por arma de fogo-os brazileiros
Joaquim José da Silva. 25 annos, solteiro,
fallecido na escola Naval e Rodolpho Gon-
çalves de Mattos, 20 annos, solteiro, fenecido
no hospital de marinha. Total, 2.

•Fractura do craneo-o portuguez Joaquim
Sant'Aima. 30 annos, residente e fallecido,
na Ponta do Cajú.

Fraqueza congenial- a fluminense France-
lina, filha de Sebastião da Silva Lopes, 7 dias,
residente e fallecida á rua do Proposito n. 108.

Gastrite chronica- a brazileira Guilher-
mina Maria, 38 annos, solteira, fallecida no
ASylo de Mendicidade.

•Ilemorrhagia- a brazileira Firmina Maria
da Conceição, 29 annos, solteira, residente á
rua do Alcantara n. 2, verificado o obito no
Neereterio.

Insufficiencia mitral-a fluminense Maria
Margarida, 40 annos, solteira, residente e
fallecida á rua ãlalvino Reis n. 39.

Lesão ca.rdiaca.-a bra.zileira Rita Maria da
Gloria, 63 annos presumivels, solteira, resi-
dente e fallecida a rua Silva Mano(' n. 11.

Meningite- os fluminenses Manoel, filho
de Alfredo Guimarães, 17 mezes, residente o
fallecido á ladeira do Gusmão n. 5; e Antis-
thenes, filho de Antonino Antisthenes de Ma-

co,-a l  46 dias, residente e fallecido á rua dos
Araujos n. 20. Total, 9

Nephrite aguda- a russa Bertlia Grim, 24
armas, casada, residente no largo do Rocio
n. 53e falle,ci3a, á rua Fresca n. 1.

Pneumonia- a brazileira Francisca Cand i
-da de Oliveira Abreu, 45 annos, casa,a, resi-

dente e fenecida á rua Miguel do Frias n. 54.
Pleuro pneumonia- os brazileiros Lo.-

quim das Neves, 19 anuas, solteiro; e Laura
de, 3 annos, fallccides no Hospital da Saude.
Total, 3.

Seeticeraia- a africana Panlina Maria da
Gloria, 70 armes, viuva, fallecida no Asylo
de Mendicidade; o portuguez Francisco An-
tonio Nicolau, 50 annos, casado, fallecido
Santa Casa.. Tota.1, 2 .

Syncope cardia.ca - a fluminense Maria
José da Conceição, 52 annos, casada, residente
e fallecida á rua de Santos Rodrigues n.
149.	 •

Turbc?.rculose pulmonar-os brazileiros An-
tonio João Rodrigues,- 21 annos, solteiro,
fallecido no hospital do•Andaraky; José Fer-
nandes, 40 anuas, a Ateis°, residente e falle-
eido á travessa . Silva Guimarães n. 1 A
(Engenho Novo); João José da Costa Junior,
27 annos, solteiro, residente e fallesido á tra-
vessa de S. Salvador n. 15 (no Engenho Ve-
lho); Julietas Fausta de• Mesquita Couto, 26
annos, casada, residente em Cascadura ;
Chrysantho Manoel das Chagas, 22 annos,
solteiro, residente e fenecido a rua Bella de
S. João n. 93; Medina da Silva, 30 annos,
solteiro, residente á rua da Prainha n. 79 e
fallecido no•hospaal do Soceorro ; os portu-
guezes Ignacio Corrêa, 36annos, solteiro, fal-
lecido no liospieio da Sande ; Clemente da
Silva Araujo, 42 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Lavradió n. 53. Total, 8.

Variola.-a iluminense Maria, filha de An-
gelica Fiuza, 1 mez, residente e fallecida á
rua do Conselho Zacharlas n. 32.

No numero dos 45 sepultados, estão in-
cluidos 13 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAER E AVISOS
Capitania cio Porto

Na madrugada de hontem, em diversos
pontos da bahia appareeeram baias de dife-
rentes tamanhos e dires, sem que tenham
sido lançadas ao mar por ordem desta capita-
nia, que suspeita da sua procedencia.

E como a esquadra estrangeira e os navios
mercantes surtos no porto podem vir a ser
victimas de semelhante ardil, preparado d.e in-
dustria, provavelmente pelos revoltosos, esta
repartição avisa para que se tomem as no-
cessarias precauções e recommenda que, en-
contrada qualquer dessas baias, se lhe dê
communicação immediata, afim de verificar
o que conteem e providenciar como no caso
coubsr.

A mesma recommendação entende-se feita á
população que visita as praias ou reside em
suas immediações.

O capitão do porto.- Jose Pinto da Luz. (.
--

Côrte de Appellação
Faço publico que a appellação eivel n. 218,

appellante Anna do Jesus alotta, testainen-
leira e inventariarae dos bens do finado Ma-
noel Moreira da Costa, appellados Leonardo
Pereira Bastos, sua mulher e outros, e o con-
sulado portuguez como assistente,' acha-se
com dia, devendo o julgamento ter legar na
sessão da camara civil do dia 16 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 13 de
novembro de 1893.-0 secretario, Joaquim
Mar'a dos Anjos !Esposei.

Secretaria da Escola Poly-
teclinica

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, nos dias 16, 17 e 18 do corrente,
terão legar os exames de exercielos pra,icos
dos diferentes annos dos cursos da mesma
escola, para os alumnos que já toei, aparo-
vação nas cadeiras de que dependam os mes-
mos ez..ereicios, segundo a ordem que então
fi3r indleada.

No dia 16, tavão lagar os exames eseriptos
de algebra, geometria e trigonometria recti-
linea, em uma só chamada.

No dia 17, te 'á, legar a 1' parto da prova
graphica de dezenho geometrieo e elementar.

No dia 18, a 2' parte da prova graphica
desse desenho.

Os exames.e.scriptos das differentss cadeiras
da escola, terão começo no dia 20 do cor-.rente.

Secretaria.' da Escota Polyte.chnica, 11 de
novembro de 1893. a-0 ba cherel , Josd Joaquim

	

de Miranda e Horta, secretario.	 (.

.	 • ,	 $,.	 )%

Escola de Minas de
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar queuté o
dia 25 do corrente recebe a secretaria pro-
postas para o fornecimento constante da re-
lação junta, podendo ser elle entregue em
Ouro Preto até o dia 25 de fevereiro do fu-
turo anno.	 ,	 .;	 .	 •

Secretaria da Escola de Minas' ee 'Ouro
Preta, 11 de novembro de 1893.-0 secretario
Jodo Victor de Magalhães Gomes.

POUlt L'ECOLE DES MINES DE OURO PRETO

Porcelaine blanche

5 capsules fond rond	 bee, diametre
280 mim: •

20 idem, idem; idem 250 m/m:'

	

20 ideia, idem, idem 155 mira. 	 •

10 ideei, idem, idem 110 mima
10 idem, Hem, idein , 110 m/ni'.

	

10 idem, idem, idem 57 m/m. 	 - •
10 idem, idem, comp'.etements maillées.

	

D 70 más.	 •

3 ca.rmesin bi scuit einaillées -à l'interieur,
no atubu'éacrp eit,(775Cr et 1.000 :e:ma:

20 creuzus en porielaire blanelie emaillée,
hauLear 35 mim (y com)ris les borda
(lu couvercle).

20 idem, idem, haut 45 m/m idem:
20 idem, idem, hatit 63 nifin-idenf.
2 cuves à mercure, longneur 20

20 tubos en biscuit, ouverts emaillées Intea
rieurment, longueur 58 e/m, diame-

' tre 30 m/m.
20 idem, idem, longueur 58 4Pm, diatne-

tre 36 in,rm;

Ferre et arde 410.

50 creusets rond en terre de Paris n. 6.
25 Idem, ihm, idem n. 7.
20 Idem, idem, idem, n. 8
25 Idem, idem, idem n. 9.
50 Idem, idem, idem n. 13.
20 Idem, idem, idem n. 14.
6 Fourneaux á reverbère cerelé en fer,

Diam 300m/m.
8 Idem, á tubes idem, idem, idem, Long.

ints, 440m/m.
50 Fromages pour creusets 50X70.
50 Idem, idem, idem 70x80.

1 Fourneau Fourq aignon et Leclerc.
20 Ferrines en grés blanc, vernies iate-

rieurmeat D 250m/m.
10 Idem, idem, idem rouge ord., nouve-

missés D 23e/m. •
10 Tubos eu grés de lesse, Long., 50 c/M

D interieur 30m/m.
10 ballons ord. col eourts de 250 e/mg,
25 idem, idem, idem, 500 c/m'..

1:
Ouro
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10 idem, idem, idem, 750 c/m3
10 idem, idem, idem. 2.000 e/m .3 .
10 idem, idem, idem, 3.000 c/In 3 .
20 cristollisoirs à fond plat poli, diametre

190 mim.
20 idem, idem, idem, diametre 160 mina.
25 entonnoirs ord. de forme evos& bord ra-

dio de 500 c/m 3 .
10 idem, idem, idem, 750 c/m3 .
25 idem, idem, pour analyses aug. 60u borda

radies, diamotro 57 in/m•
25 idem, idem, idem. diametre, 60 mim.
25 eprouvettes à gaz,capacité 300 cini3 .
26 idem, idem, idem, 250 c/m3 .
25 matros d'essayeur foram (euf cap.

90 c/m 3.
15 kilogrs. de tubes eu varre ordinaire D.

, interieur 6 et 7 m/m.
10 vases à precipite a bec fond mince et

sana pontil, capacite 250 c/m3 .
10 idem, idem, idem, 373c/m3.
10 idem, idem, idem, 500e/m3.
10 idem, idein, idem, 750J/m3.
10 'idem, idem, idem, 2000c/m3.
25 fioles à fona plat avec ba.guede 750c/in3.
20 idem, idem, idem sane bagues à co!

coupe droits de 750c/m3.
4 piles de 9 vasos à filtra.tion chaude sane

bec.
6 tuebes pour liquifier roei le sulfureux

sane robinets
10 . idem, idem Sureté de Welter avec cro-

chets à 1 angle.
10 idem; idem, idem à 2 angles.
10 idem en S à cylindre.
10 idem, idem "U de 12c/m de hauteur.
10 idem, idem, idem 14c/ni idem, idem.
'5 Idem, idem, idem 20 c/m3 idem, idem.
20 idem, idem, idem à pointes effIlees, draits

et l'autre bouts combee de 18c/m.
• 5 tubos en U d'après le croquis de 12 c/m.

Thermontetrie

1 thermoinetrogra.phe do Bellani avec gue-
rite et aimants.

5 theihnometres du mercure jusqu'à 360%

• Polymetrie
5 burettes à robinets de 50 e/m3

20 eprouvettes à gaz gradués en tub3s de
50 eit13 par 1/2 elin3.

2 varres à pied divises de 500 c,rms.
.1 ite1n idem de 30 c/m.i.

eprouvettes à pied divises do 50 c/fus.
.2 idem Idem de 250 c/ma.
2 idem idem de 500 clm3.

Dicers•
533 tubes à essats assortis.
10 tourneaux à evaporation, forme haute

enveloopée pour chauffa.gesdes capsules
eu porcelaine, avec coloune courbe et
allon .,ue mobile, couronne de 13 mim.

15 pinces en cuivre vernis pour prendre los
poids.

1 .chalamoa.0 articule de laboratoire, avec
trais bel.s de rechange.

2 rames de 3,apier à flltrer blanc.
2 cornues en fonte de for Cap. 750 c/mi.
6 goupillons en crie polir tubes à essais.
1 dialyiseur dffi Grelam monte avec cerdo

eu verro D.20 c/in.
2 pinces à coupelles, longueur 80 c/m.
5 metres de tubas eu cautchouc, feuille

anglaise D. int. 10 eira.
5 metros de tubos en cautchouc, fendia

anglaise D. int. 5 m,'m.
5 creusets eu charboa de cornue, avec CJU-

verde, hauteur 70 na/in D,-30 m/in.
tammis eu sole, diametre 16 c/m.

400 bouchous en liege fln long D.-22 mim.
200 bouchons eu liege fim long D.-28 m/m.
100 bouchons eu liege fia long D.-35 m/m.

5 metres de tubo en cautchouc, feuille an-
.	 gla.ise, dia.m. int. 4 mim.
3 boites reatifs contenant 30 flacons do

60 c/m3 bouchés à l'emeri, sons cou-
verdes, flaeons vides avec etiquettes
vitrifiées.

6 supports eu hais à plateau.
2 crayons pour ecrire sur le verre.
2 metros corres do toile motallique em fer

n. 30.

5 limes triangulaires pour couper le verro
long. 15 c/m.

10 idem queuea rats avec., mancho, long.
15 chn.

10 rapes idem, long. 15 c/in.
10 idem idem, idem 17 1/2 c,'In.
1 boita de papier ozonornetrique de Hau-

zerm ponr rezem atlim.
6 tubas de rechange pour le barometre

Fortin, plein de mercure.
1 evaporimetre do Piche avec 590 disques

de papier.
1 trebuchet avec poids sur sacie, sons

cage, sonsible à 5 centigram,nes, forco
200 grs., double plateau.

1 mortier d'agathe avec pilun, diainetre
80 mim.

2 idem en fonte, cap. 1 1/2 et 9 litres.
. 1 serie de poids en laiton de 1 kil. à I

gramme.

Reatifs

2 kilogramines de acetato de soldo ardi-
naire.

26 fiacons de acido azotique pur, en flacons
de un litre.

20 flacons de acide chlorhydpique pur, en
flacons de 1 litro.

20 flacons de acide sulfurique pur, eu fla-
cons de 1 litre.

20 flacons do acido ammoniaquo pur, en
flacons de 1 litre.

2 demi bombones de acide sul furique ord.
2 demi bombones de acide chlorhydrique,
2 demi bombones de acide azotique ord.
2 demi bornbones de acide ammoniaquo

ordinaire.
5 kilogrammos de azotato de ammoniaque

pur en flacons.
• 1 kilogrammo de azotato de potassa pur

eu flacons.
I kilogramme de azotato de nickel ordi-

naire.
2 kilogrammes de azotate de plombe, ordi-

naire.
2 kitogrammea de baryte caustique, ordi-

naire.
1 litre de benzino erista.11.

590 grammes do bismuth metallique.
5 kilogrammes de bichromato de potasse

ordinaire.
20 idem de borax ordinairo pulverisé.

500 grammea de camphu rafliné.
2 kilogrammes de cachonate de aminonia-

que pura.
3 idem, idem, idem ordinaire.

10 idem do Ceruzo.
2 idem de carbonato de sonde pure et des-

seché.
1 idem, idem de potassa pur eu flacon.
1 idem de chlorohydrate de ammontaque

pur en flacon.
2 idein, idem, idem ordinaire.
4 idem de chloruro de borytun pue em fia-

coa.
1 idem, idem de mereure (sublime corrosif)

entier.
10 idem de creme tartre ordinaire.
1 idem de cyamen de potasse pare.
5 litros de other sulfurique a 620.
1 kilogramme do fluorure de anunoniuin

ordinaáre.
2 idein de glycerine ordinaire blanche.

500 grammes de iode bisublimé.
2 kilogrammes de iodure de potasse ord.

500 grammes de magnesium caril do 1 el/re.
15 kilogramines de 1:tharge pauvro titule

et pulverisé.
10 idem idem ord. riche.
2 idem huile de naphte ord.
1 Idem oxalate de ammoniaque pur.
5 idem potasse pure à l'alcool.
5 idem bioxide de cuivre pur, pour

analyses.
5 idem phosphate de ammoniaque ord.
5 idem soudo pure à raleou'.
1 litro de dissolution de sulfate de in-

digo.
20 kilogrammes de sulphydrate de ammo-

niaque pur en llacons de 1 litro.
2 idem sofre em

10 idem sulphate de ba.ryte naturel (ba-
rytine).

10 kilogrammes do sulfate do •stronciane na-
tural (celestine).

10 idem de sulfate do sondo ordinaire.
10 i dem de sulfato do magnesio ordinairo,
1 idem, idem, idem pui'.

20 idem de sulfuro de for.
2 idem de sulfueyanhydrate do ammoniaquo

pur.
5 idem do zinc pur.
1 idem de azotate cobats pur.

Physique.
1 ballon à robinets pour poser l'air avec

uno monsure à clochetto pour lo son-
dans le vide, clpacité — 1 litro.

1 pippette à piston pour introduire dos li-
quides dans les tuLs baromotriques.

1 pile therino-olectrique de Melloni, forme
cubique, sons reflecteur.

1 spectroscope à vis'on directo; petit mo-
dele à main, fonte variable.

I poste microteleplionique sensiblo sane
bobine d'induction a une sonnerio elec-
trique.

1 plionographe nouveau système de Edi-
son, perfectionne avec mouviments

d'horlogerie, avec une provision de
feuilles metalliitues.

1 electroscope de Soussare et feuille d'or
pour relectricité atrrospherique.

1 appareil do Oersted mon.ran t la devia-
tion raiguille ahnor te° pour les cou-
rants.

1 nouveau appareil do Foraday, pour mon-
trer la transformetion du mouviment
à une courant electrique.

1 appareil do ForMay pour montrer
rotation d'un aimant par uno cou-
ramt electrique.

WO gramines	 til en cuivre converta cou-
tou D 5/10.

100 Fiem idem saio D 30/100.
20 idem idem idem D 15/100.

1 cathetomètre à regre divisée de 50 c/m de
course vernior (Formant te 1/20 ispo.

6 petits fla.cons d'encre pour les enre-
gistreurs.

•

'Prefeitura tio Distrieto

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

/a secçao

De ordem do Dr. prefeito, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que o comum-
dador Antonio da Costa Chaves Faria, .reque-
reu titulo de aforamento do terreno do maris
nhas á praia da Saudade n. 3

'
 por isso, de

accordo com o decreto n. 4105de 22 de fev e
-reiro de 1868, convido a todo aquelle que 1r

contrario a essa prelecção a apresentar- iu
nesta directoria, no prazo de 3i) dias. - findo (I
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 17 de outubro do
1803.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Androde.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. prefeito faço publico, para
conhecimento dos interessados, que D. Joa-
quina Ferreira Mala de Queiroz, viuvo do
Domingos de Siqueira Queiroz, requemu ti-
tulo do aforamento do terreno da rua do Santo
Christo dos Milagres n. 62 por isso, de ae-
corda com o decreto n. 4105 de 22 de feve-
reiro de 1868, convida-se a todo (Innen° que
for cantra.rio a essa pretenção a comparecer
nesta directoria com documentos que provem
seus direitos, no prazo de 30 dias, findo , o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio,19 de outubro do
1893.-0 director, Lt4i0,1 Antoni Navarro de
Andrade.
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1° Dhatirleto do Engenho Velho
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Agostinho Pinto de Sá
• agente deste distrieto, chamo a attenção dos

moradores e proprietarios para os artigos
abaixo mencionados: •

• Tit. 1°, § 4°, secção 2° do codigo de postura.
• Ninguem poderá fazer obra alguma na frente

dos predica sem licença da • Intendencia, e
arruamento quando for necessorio; o qual se
mandará fazer pelos officia,es o que estiver
encarregado esta attribuição. Os que não ti-
serem licença ou se afastarem do arrua-
mento que lhe for dado, serão multados em
20$ o condemnados na demolição da obra, não

• podendo o notificado pedir indemnisação al-
guma. •

Nesta prohibição não é comprehend ida
earação e pintura, salvo si por isso for neces-
sario armar andaime.

Tit 3°, § 1°, secção 2. Os moradores desta
cidade e seu termo serão obrigados a ter lim-
pas as testadas de suas casas, chacaras e fa-
zendo até ao meio da rua. Os infractores serão

,multados em 10$000.
§ 3.0 Ninguem poderá depositar nas ruas,

lanças ou estradas, cisco, aguas, animaes ou
aves mortas, nem qualquer outro objecto Un-
is:mudo, sob pena de pagar 10$ de multa.

• • Islão Constando quem depositou taes objectos
ficarão incursos nas penas os moradores em
cujas teátadas forem encontrados, ficando a

• ages salvo o recurso contra os culpados.
..agencia do 1 0 districto do Engenho Velho,

"11 de novembro de 1893.-0 escrivão, Fernan-
• do Ernesto Castello Branco

- Faço publico que ficam intimados os nego-
ciantes deste districto, que não tenham apre-
sei/tad() as respectiyas licerças do corrente
anno, que o façam no menor espaço de tempo
Pg4sivel Pasta agencia, á travessa do Paço
n, 394 afim de não incorrerem no que
dispõe o edital de 13 de dezembro de
144.4,

Agencia da Prefeitura do 1° districto de São
José, 3 de novembro do 1393.-0 agente, Jose
Joaquim da Silva Monteiro.	 (.. ,

De notificaçdo aos acci'onistas abaixo descriptos,
da Companhia Estrada de Ferro da Tijuca
para,. dentro do prazo de 30 dias, que cor-

, rorao da data da primeira publicacito do
presente edital, effectuarem o pagamento de
suas entradas ent atroz°, com a multa e jureS
estipulados,sob pena de serem as suas acções
rendidas em publico leilao

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
substituto na Camara Commercia/ do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edita/ virem
que, por parte da Companhia Estrada de Ferro
da Tijuca, lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial — Diz a Companhia Es-

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Alberto Gracia, agente
deste districto, faço publico que tem seu escri-
ptorio á praça do Mamado n. 85, onde despa-
chará todos os dias uteis, das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde.

Agencia da Candelaria. , 8 de novembro
do 1893.-0 escrivão, Pedro M. de Souza
Galvao.

Ditstriiicto da Çaradelaria.

./11n•nnnnn•n•nn-1,

EDITAE8

• —

rada de Ferro da Tijuca, com sede nesta
capital, representada por seu director abaixo
assignado, que, tendo os accionistas con-
stantes das relações juntas deixado de sa-
tisfazer as entradas de capital a que se obri-
garam, apeiar dos repetidos convites feitos
pelo Jornal do Commercio, achando-se assim
incursos nas penas do art. 70 dos esta-
tutos, requer sejam os mesmos accionistas
notificados, nos termos do art. 33 do decreto
n. 434, de julho de 1891, para, no prazo de 30
dias, a contar da publicação do edital, reali-
sarem as respectivas entradas que estão de-
vendo, sob pena de lançamento e serem as
respectivas acções vendidas por conta e risco
dos mesmos, e, na falta de comprador, appli-
ear-se-lhes o disposto no art. 34 do referido
decreto, e ainda nos termos do art. 32, se-
gunda •parte, ficarem desde 'já notificados
tambem da suspensão de seus direitos rela-
tivos ás mesmas acções. Nestes termos, pede
a V. Ex. se digne de distribuir esta a um me-
ritissimo juiz que delia tome conhecimento,
seguindo-se os mais termos de direito.—
E. R. D.—Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1893 .—A.31.deBarros e Vasconcellos: (Estava
coitada uma estampilha de 200 réis inutilisa-
da). Despacho : Sr. Dr. Gabaglia. — Rio, 7 de
novembro de 1893 . —Salvador Monis: Nana-
cho : D. A. como requer. F. 7 de novembro
de 1893.— Gaba yia.Bistribuição: D á C.Real,
em 9 de novembro de 1893. — J. Conce-ictio •
Relação (l os accionistas da Companhia Es-
trada de Ferro da Tijuea em atrazo das 21, .3°
e 41 chamadas. Nesta relação vem discrimi-
nado o numero de acções e debito de cada um.
—Nomes: Custodio Braga & Comp., 50 acções,
4:500$; J.M. Nunes Belfort,100 acções,9:030 ;
Manoel Ribeiro do Carvalho, 10 acções, 500;
Francisco Moreira Coelho, 50 acções, 2:500$;
D, Deolinda, Portuense Coelho, 50 acções,
2:500$; José Antonio de Oliveira, 50 acções,
2:50t1$; Custo-lio Olivio de Freitas Ferraz, 50
acções, 2:500$; Lncas da Costa Faria, 100
acções

'
 5:000$ ; Joaquim Caetano Pinto Já-

nior, 100 acç5es, 5:000$; João Reynaldo
Faria, 100 acções, 5:000$; Firmino A .Vie,c„ras,
100 acções, 5:003$; Dr. João Pizarro Gabizo,
100 acções, 5:000$; Visconde de Leopoldina,
200 acções, 10:000$; João Innocencio Borges,
300 Ficções, 15:000$ ; Clau 'io S. Vincenzi,
1.200 acçres, 60:000$; Manoel Ferreira eo
Miranda,-2.300 acções, 115:000$; Luiz Au-
susto de Magalhães, 500 acções, 5:000$; Ma-
noel Cardoso da Silva, 500 acções, 5:000$;
facome N. de Vincenzi & Filhos, 100 acções.
1:000$; Banco Industrial Mercam ti1,250 acções,
2:500$; A. Sondsberg, 200 acções, 2:00.4;
Casar, Duque Estrada & Comp., 150 acções
1:500$ ; Francisco Eduardo da Fonseca. 2,d
acções, 200$; Gualberto de Oliveira ,Jobirn,
50 acções, '500$; Antonio G/limara:as, 100
acções, 1:000$; João de Soma Maaiel, 50
acções, 500$ ; João Caetano da Costa, 5
acções, 50$; Maximiliano Bleck, 100 acções,
1:000$; Manoel Guilherme da Silveira, 100
acções, 1:000$; Sebastião Alvos Ferreira Leite,
50 anões, 500$; Wencesláo B . • F. de Moura,
:50 seções, 5003; Domingos Silverio Bitten-
court, 675 acções, 6:750$; Maneei soares Fer-
reira, 75 acções, 750$ .

' 
José A. S. Gurgel do

kmaral, 50 acções, 500$; José de Araujo Cou-
Unho, 20 acções, 20P$; Antonio da Costa
Corrêa Leite, 710 acções, 7:100$; Mendes
Lima & Comp., 710 acções, 7:100$; Pereira
Carneiro & Comp., 710 acções, 7:10 ;4; Thomé
de Andrade Villela, 50 acções, 530$; Joaquim
Caetano Pinto Junior, 100 acções, 1:000$
Gustavo Adolpho Schmidt, 100 acções,
1:000$000. E, em virtude do despacho sura,
eepasson o presente edital; pelo, qual notifica
os accionistas da Companhia Estrada dp Fer-
ro da Tijuca acima mencionados, para dentro
doi 30 dias, que correrão da data da primeira
publicação deste, efectuarem o pagamento de
suas entradas em atrazo, que com à multa
montam na iinportancia total mencionada,
sob pena do serem suas acções vendidas por
sua conta e risco em publico leilão para o re-
ferido pagamento: Para constar, mandou
passar o presente e mais dous dé igual teor,
que serão publicados por 10 vezes durante
Urn inez ao "crena do Commercio ç) no piaria

4
(Viciai e um affixado na fôrma da lei no logar
publico do Costume. Dado 'e paásadó insta
Capital Federal, aos 9 de novembro de 1893.
— Eu, Francisco de Bárja de Almeida arte
Real, escrivão, o subscrevi.— Julio de Barros
Raja Gabaglia.

Pretoria

Edital

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 5 , pretoria do
District° Federal, etc.

Faço saber aos que 'o presente edital yirem
que procedeu-se ao alistamento dos vogaes e
juizes de facto, que terão de servir durante
o anno de 1394, por esta eircumscripçãoecujo
alistamento é õ seguinte: Eugenio Candido
da Silveira Rodrigues, morador á rua de
D. Luiza n. 4; Vicente Werneck Pereira. dá
Silva, morador á Mesma rua n. 37; Dr. Ldó-'
poldo Augwsto Gomes;morador á mesma rua
n. 22; Dr. João de Souza Gomes NettO, mia's
raeior á rua Benjamin Constant n. 16; Jósé
Gonçalves • de Oliveira, morador á'rua Ben-
jamin Constant n. 12; Dr. Custodio José Coe-
lho de Almeida, morador á rua: Benjamin
Constant n. 28; José Augusto Ludolpho, mo-
rador á rua Benjamin Constant n. 26; Ame--
rico Ludolpho, morador á rua Benjamin
Constant n. 28; Genesi° Machado; morador
mesma rua n. 28; Carlos Pereira Leal, ino,!
rador á mesma rua n. 2; José Ramos de
Paiva, morador á rua de Santa Chriátina
n. 6; Pedro Virgilio Orlandini, morador á
rua Benjamin Constant 'R. 62; Cesar Augusto
do Sampaio, morador á rua do Chefe de
visão Salgado n. 32; Pedro Pinheiro Gui-
marães, moralor á rua de Santa Chris,-
tina n. 6; Custodio Gustavo Hanriot, mo-
rador á rua de Santa Christina n. 49;
Antonio Alberto da Silva, morador á rua
de Santa Christina n. 14; Antooio Pedro
de Mendonça, morador á rua de Santa Chris-
tina n. 7; Francise3 de Assis &fero de
Almeida, morador á rua de Santa Christina
n. 15- João Carlos da Costa Barradas, mora-
dor á: rua de Santo Amaro n. 2; José de
Carvalho Almeida, morador á rua de Santo
Amaro n. 28 ; Augusto José Porei" (major),
morador á rua do Santo Amaro n. 31 ; Dr.
Henrique Samico, morador á rua de Santo
Amaro n. 21 •' Dr. José Borges Monteiro,
morador á rua de Santo Amaro n. 16 ; Isidro
Borges Monteiro Filho, morador na mesma
casa ; Alfredo Carlos da Camara, morador á
rua de Santo Amaro n. 14; bacharel Manoel
Jacintho Nogueira da Gama, morador á rua
de Santo Amaro . n. 19 ; João Baptista da
Silva Sobrinho, morador á rua .de , Santo
Amaro n. 54; Antonio Dias da Silva Cardeal,
morador á rua de Santo Amaro n.,63 ; Dr.
Alvaro de Lacerda, morador á rua de Sapto
Amaro n. 8 ; Amaro Monteiro Duarte, mo-
rador á rua de &mito Amaro n. 57; Antonit
Pereira de Miranda, morador á rua de
Santo Amaro n. 44 ; ArsenM Theodosio
Pinto, morador á rua de Santo Amaro n. 42.;
Alfredo Amerieo de Souza Brazil, morador á
rua do Fialho n. 1 B.; Luiz Joequim dos San-
tos Lobo, morador á rua do Come Velho
n, 26; Dr. Cesario Augusto de Mello, mo-
rador á rua Ascurra n. 4; Dr. Alexandre
Ferreira de Paiva, morador a roa do Cosmo
Velho n. 59 ; Dr. Antonio José da Silva Ra-
bello, morador á rua do Cosmo velho n. 63;
José Rabello da Silva Queiroz, morador a
rua Ascurra n. 20; Dr. João Francisco
Diogo, morador á rualltidiana n. 5 ; .Dr.An-
tonio de Paula Ramos, morador á rua do
Cosmp Velho n. 67 ; Antonio de Mello e Sil-
va, morador á rua Aseurra n. 14 ; Joaquim
José T,.)vares, morador á rua Pedro Amorico
n. 39 : Gustavo de Alvarenga, morador á rua
Pedro Amorico n. 31 ; Arthur José Pinto
Braga, morador á rua Pedro Amaria° n. 25;
J ,ão Chrypostomo de Mello, morador á rua
Pedro Amorico n. 18; Antonio Faria de An-
drade, morador á rua .Pedro 'Amorico n. 7;
João Marianno de ' Araujo, morador á rua do
Conselheiro Bento Lisboa n. 7; Francisco
Gomes de Araujo, morador á rua do Come-

1° districto cio S. José
• AGENCIA DA PREFEITURA

(..
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queira Alvares Bèr,gerth, morador á rua
Barão de Guarittiba n. 55; Joaquim de Ara-
gão V:sconcellos, morador á, rua Barão de
Guaratiba, n. 15; José Antonio da Cruz, Mo-
rador á rua do Ciittete n. 31; Antonio Cam-
pos, morador á rua do Catteto n.57 ; Amancio
Cyprianto dos Santos, morador á rua do Cat-
tete n. 57; Antonio Cypriano Porto, ir orador
á rua Barão de Cuaratiba n. 22; Alvaeo Au-
gusto da Silva, morador á rua Barão de Gua-
ratiban. 33. E para que chegue ao conheci-
mento de todos os alistados, mandei passar o
presente, por meio do (toai convido a quem
ti Jer qu iquer reclamação a fazer sobre a
inclusão de seu nome no mesmo alistamento
apresentarem seus requerimentos a esto juizo
dentro do prazo do oito dias, contados 'a nu-
blicação do presedi edital. Datki e passado
nesta cidade do R:o do Janeiro, aos 23 de ou-
tubro de 1893. Eu, Pedro Rodrigues Silva,
escrivão, o subscrevo.— Enos Galv1o.

Está conforme.-0 escrivão, Pedro Rodri-
Ttes Silva.
11...1n11Wer.••n•••n•nnn

PARTE COMMERCIAL

Casoara !3yEtidleal
erao f.)lenr.'Ar, DO DA At Mo

Praças	 90 dfil	 d aisssi

Sobre Londres 	 	 10 7/16	 10 318
Parir	 	 912	 929
Ham!urotN	1.:2:1	 1 .139

897
P:m.tur2 1	455
N ., va	 —

Otra's., Doe YDN'xIs PUBLICOR E PARTB7BLARF.'4

.12,0/ices

Apolice.s ,..,erae=. de 1:00)3,5 Vo.	 1:016$000
Ditas do E:nprestimo Nacional

de 18S9 	 	  1:25W00

Bancos

Banco la Repubíica, 1 . serie 	 	 119.000

Soberanos

Soberanos sem ofertas.

Rio da Janolro. 13 de novembro do 1893,—
,?•.	 synr!!en.

1?.. de Ferro Central do 111Irazil

verreulnriat entrafts	 4;t1 11 de novembro
fP'?.?	 ,!st • 5 . 5. de S. iv.oTa, Central e

fsmdd t do nv,z

Aguardente....	 —
Café 	  384.3;3
Carvão vooptal 	  87 630
Fumo 	 	 —
Qual :os 	  7.520
Toucinho 	
Diversas 	 	 10.800

31 pipas.
3.310.144 kilp,

7. •469.769 
42.V0
51.200 s
75.520

132.220	 1,

SOCTRIVMS ANONYMAS

Cosnpzsnhf rs lffetanurgiea e
Corra' ruetora

Iheiro Bento Lisboa n. 7 ; José Antonio Me-
relin, morador á rua do Conselheiro Bento
Lisboa n. 51; Joaquim Lopes de Almeida,
morador á rua do Conselheiro Bento Lisboa
n. 81; José Ribeiro de Moraes, morador
á rua do Conselheiro Bento Lisboa n. 88
13r. Venancio José, de Oliveira Lisboa, mo-
radar á rua das Laranjéiras n. 20; Joaquim
dó Albliquerque Rodrigues Junior, morador
á,ruá das Laranjeiras n. 29; Dr. Aureliano
Werneck Machado, morador á rua das La-
ranjeiras n. 31; Antonio de Paiva Dantas,
Morador á rua das Laranjeiras n. 35; Carlos
Alberto de Carvalho, morador á rua das La-
ranjeiras n. 35; Achilles de Macedo Fre-
bonag, morador á rua das Laranjeiras n. 103;
Aristides Artninio Guaraná, irora.dor á rua
das Laraneira,s n. 145; Antonio Pinto de
Azeredo, morador á rua Guanabara n 33;
Domingos do Souza Barros, morador á rua do
Ypiranga n. 53; Luiz do Souza Barros, mo-
rador á miá do Ypiranga n. 53; Manoel Pe-
reira Barbosa, morador á rua Guanabara
n. 50; Dr. Bernardo Alves Pereira, morador
á rua Guanabara. n. 63; Julio da Costa
pereira, morador á rua Alice n. 6; Joa-
quim Alvaro Villar, morador á rua Alice
II. 10; Gabriel Antonio Camarirtha, mo-
rador á rua Guanabara n. 51; Dr. Au-
?usto Pereira da Silva Guimarães, morador
a rua do Cattete n. 171 ;- Dr. Francisco
Ignacio Pereira do Carmo, morador á rua
Dous de, Dezembro n. 44; Manoel alotta
Leite Araujo, morador á rua do Catteto ;
Dr, Narciso Luiz Martins Ribeiro, morador á
rua Silveira Martins n. 78; Josè Joaquim
de FranOa Junior (capitão), morador á rua
Silveira Martins; Barão do Pinto Lima, mora-
dor á rua do Cattete n. 120; João Martins da
Rocha, morador á rua do Cattete n 155;
alferes Frederico Kiappe da Costa Ribeiro,
Morador á rua do Catt-te n. 157; José Ma-
Mede Bueno. morador á rua Dous de Dezem-
bro n. 37; Alberto Neves, morador á rua Dous
dó Dezcèpbro n. 37; João Cancio da Silva, mo-
rador á rua Dr. Corrêa Dutra n. 1; Dr. Aris-
tidos Spinola, morador á rua Dr. Corrêa Du-
tra n. 1; Dr. Raymundo de Sá Valle,mOrador
á rua Dr. Corrêa Dutra n. 1; Joaquim Gomes
de Caninos), Morador á rua Silveira Martins
n. 20; Amadeu Quirino dos Santos, morador
á rua Silveira Martins n. 20; Dr. !Imolo de
VaseZncellos, morador á rua Silveira Martins
n. 100; Manoel José de Souza Guimarães, mo-
rador á rua da Gloria, n.70; Dr. Oscar Clodoy.
roorador á rua da Gloria n. 70; Ocfavio
nia.racs, morador á rua da Gloria n. 70; Ma-
nOel Soares de Andradoonora.dor á rua da Glo-
ria n.70 (loja); José Silveira de Andrade, mo-
rador á rua da Gloria, n. 70 (loja); Marcos da
Silva Paranhos,morador á rua da Gloria n. 8;
Alvaro Armando, morador á tua da Gloria

8; .Celestino Gouvèa de Almeida, morador
á rua da Gloria n. 8; Gil Braz ,de Santi-
lhana, Morador á rua da Gloria n. 8;
Dr. Henrique de Souza Ramos, morador á
rim da Glogó, n. 48; José Antonio de Oli-
veira Barreto, morador á rua da Gloria
n. 50; Baldoinero Carqueja de Fuentes, mo-
rador á rimi, Coado de Lago n. 8; Symphreirio
da Costa, morador á rua Conde de Lago
n. ; Alfredo de Oliveira Pinto, morador á
rua Conde de Lage n. 6 ; Dr. Virgilio Fabiano
Alves, morador á rua Conde de Lage n. 9;
Carlos Gondolo, morador á rua Paranaguá
n. 10; Paulo Laboureau, morador á rua Pa-
ranaguá n. 10; Clemente Coelho Duarté,. mo-
rador á rua Paranaguá n. 7; Dr. Pliilogonio
Lopes Utinguassú, morador á rua Taylor
n. 6; Afonso Utingutissa, morador á rua
Taylor n. 6; Urbano Faria, morador á rua da
Gloria n. 50 • ; Antonio Policarpo, morador
á rua da Gloria n. 33; Luiz Alvares Horta.
morador á rua da Gloria n. 78; Carlos Al-
berto da Silva Sarm 'ato. morador á rua d.),
Gloria n. 40; Carlos Geraldo da Silva, mo-
rador á rua do Cattete n. 28; José Alves Ri-
beiro Cirne, morador á rua do Cattete n. 10:
José Ferreira da Silva, morador á rua do
Cattete n. 57; Joaquim Antonio Guimarães,
Morador á rua Barão de Guaratiba. n. 65;
Ftancisco José do Oliveira, Morador á. rua
Barã,o de Guaratiba n. 39; Dr. Jose de Se-

Companhia Metallurgiea e Construtora, re-
presentantes /10 somma superior a dous terços
do capital social, o director, Sr. João Pinto
Ferreh .a Leite, declara constittries, a assem-
bléa geral e hablitola pare resolver sobre o
objecto da sua convocação consta o te do edital,
que havia sido publicado successivarnente
pela imprensa, e a cuja leitura procedo ; de
conformidade com os estatutos vigentes, as-
sume a presidencia e conviaa para secretario
o accionista Sr. Dr. Ho' °Ao Ribeiro, fi-
cando assim composta a mesa da assembléa
geral.

O Sr. presidente diz que, attenta a conve-
niencia do reformar-se o art. 4n dos estatutos,
no sentido de serem dons 03 atréctores eaf
vez de um, para ficar asdin o mesmo artigd
de accordo com o prece ito do art. 97 do de-
creto de 4 de julho de 1891. que eStabblece a
dualidade como regra, elaborou do acordo
com o conselho fiscal o projecto' dá refornia,
que passava a submettar á aonsIderação dos
Srs. accionistas.

E' lido polo Sr secretario da Mesa o se-
guinte projecto:

O art. 4^ dos estatutos é substituido pelo'
seguinte

Os negocaos da companhia serão geridos por
dous administradores, servindo um como di-
rector-presidente o o outro como director se-
cretario, que substituirá aquelle nos seus
impedimentos.

O art. 8° é substituido pelo seguinte
Ao director-presidente cabo o honorario

ineasal de 1:0O:18; cabendo ao director-se-
cretario a remuneração que lhe fôr arbitra-
da em cada reunião ordina,ria da assembléa
geral, á vista dos lucros liquidos da Coni-
panhia.

Supprima-se o art. 9^.
Diga-se onde convier:
A caução do director-secretario será de 20

acções.
Redijam - se os artigos refe.rentés á directo-

ria de acordo com a pre=ente reforema.
(Assignado)— J. P. Ferreira Leite.

E' egualmonte lido o seguinte parecer do
conselho fiscal

«Os abaixo assignados, fiscaes da dOniPa-
nhia. Motallurg,ica e Constructora, eófifor-
mam-se com as modificaçãespropbatas tioS ea-
tatutos pela director Sr. João Pinto Ferreira

que sejaiã subfflotti-Leite, o são de parecer
das á consideração da assembléa 	 •

Rio, 7 de novembro de 1893.— Jerónymo
Caetaaollebello.— fotto de Sousa Maciel.,

Posto em discussão o projecto de reforma
parcial dos estatutos, vem á mesa o seguinte
additivo aasigna,do pelo Sr. Maciel:

O art. 11 passa a ter a seguinte feda;
cção:

«A' directoria incumbe gerir e administrar
os negocios sociaes com plenos e illimitadtis
poderes, incluindo os o;n causa proprita ;
competindo especialmente ao director presi-
dente a attribuição de representar á compa-
nhia no foro o fora dello, constituindo OU não
mandatarios, assignar contractos de qualquet
natureza, os titules de acções é todos os qUe
itnportmn responsabilidade.»

Encerrada a discussão, sem debate, é una-
nimemonte approvado o projecto de reforma
com o additivo do Sr. afalai.

O Sr. presidente diz que, cumprindo qUe
fique) desde já. approvada a redacção definitiva
dos estatutos com as inodificações votadas, e
estando prompto este trabalho, convida o Sr.
secretario da mesa a proceder á sua leitura
o que feito, é approvada a redacção.

Devendo proceder-se á eleição do director-
secretario, visto a nova disposição dos esta-
tutos, o Sr.presidente faz correr o escrutinio,
verificando-se ter sido eleito por quasi unani-
midade o Sr. João de Souza Maciel.

ACTA DA REUNI,In EXTBAMIDINARIA DA ASSEM-
BLEA GERAL, VERIFICADA EM li DE NOVEM-
BRO DE 1893

Aos 11 dias do Inez de novembro de 1893,
sendo 11 horas da manhã e verificando-se
pelas aSsignaturas exaradas no livro do pre-
sença o comparecimento, no salão do Banco
Brazil e Norte America, rua da Alfandega
n. 20, sobrado, de diversos accionistas da
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Para authenticarem a acta da presente
reunião, cuja minuta foi lida e approvada
assim como a redacção dos estatutos, a assem-
bléa conferiu poderes especiaes aos Srs. Léo
de Affonseca e João de Souza Maciel, que de-
-verão assignar a acta o a redacção dos esta-
tutos, juntamente com os membros da mesa.

A presente acta vai lavrada no livro respe-
ctivo e tairbeni eia avulso, para todos os
effeitos legaes.—Jo(Vo Pinto Ferreira Leite,
presidente. —ffonorio A. Ribeiro, secretario.
—Ldo de Affonseca.—Jocio de Sour.a Maciel,

•n••••n

N. 2.134—Certifico que foi hoje archivada
sob ri. 2.134, em virtude de desplcho da Junta
Comme 'ciai, a acta da assembléa geral da
CoaipanHa Metal' trg ico. e Constructora, rea-
lizada em 11 clo corre te, que resolveu a re-
fôrma de alguns ar • leos dos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 13 do novembro de 1893.-0 secre-
tario, Cesar de Olive'ra.

Estava soltada com uma estampilha de
5$ e uma de 500 réis, devidamente in l'iliza-
das, e abaixo o carimbo da Junta Cominercial
da Capital da Repubrca dos Estados Unidos
do Brazil.

PATENTES DE INVENÇÃO

producção), torna possivel obter-se uma pro-
ducção maior e efectuar-se o cortimento
com uma rapidez até hoje imprevista. De-
vido de uns lado ás theorias ensinadas e do
outro ao medo de queimarem ou estragar de
qualquer outro modo os couros ou pelles, os
curtidores empregam actualmente soluções
de tannino muito fracas, seja qual fôr o sys-
tema uc a lo, e, por assim dizer, subdividetn
a operação em diferentes periodos consecuJa
vos, quer mettendo successiva,mente e sem-
pre por um lon eo tempo o material a tra.';ar
em diffe 'entes receptaculos onde fica em con-
tacto com soluções que são cada vez mais
fracas, ou tiram de vez em qua ido a solução
que serviu, para a suleaituirem por outra
que é u,a pou mais concentrada. Começam,
nerem, com soluções de tannino de cerca
'dei grão ou quando muito do 2 gritos
Baumé, afim de i e .1 gradualmente ao ma-
ximo de 3 a 4 grãos Baumé, approximada-
mente.

O presente processo aperfeiçoado basea-se
no emprego simultaneo da acção violenta do
tambor de rotação ou do apisoamento em um
recepta.culo do forma apropriada, e de solu-
ções de tannino com um grão de couce-tra-
ção muito alto, imcomparavel mente superior
aos grãos cujo uso tem até hoje sido autori-
sedo pela theoria e pela votí sa.

O receptacálo pôde ser uma pipa ou barril
ordirario, leontado sobre o seu eixo, ou uma
celxa pa montada pelos 2
can,:os diagonalsien,e oppostos (a sua rotação
produz o apisoamento); ou tambem um pisão,
ou outro apparelho que com o seu movimento
seja capaz de misturar e mover com energia
o material dos couros ou pelles a tratar.

Prefiro comtudo, por sat í sfazer melhor ás
exigenclas da operação, uma pipa ou barril
arranjado de fórma a gyrar sobre o seu eixo
o que seja largo bastante, mas não em de-
MaSiR

A pratica tsm demonstrado que é preferi-
vel dar-lhe em media um diatnetro e um
Cu mprimen' o interiores de deus metroepouco
mais ou menos.

Estas dimensões são suficientes para tratar
cerca de 500 a 600 kilogrammas ou mesmo
mais, de couros ou pelles.

E' claro que não "os limitamos a estas di-
mensões que podem varier segundo o numero
de couros ou pelles a tratar.

Na pipa, barril ou outro apparelho deita-se
uma solução de termino de cerca de 6 1/2
grãos Baumé, de forra que o seu nivel su-
perior fique 3/4 de pollegada approximada-
mente abaixo do eixo de rotação.

E' igualmente conveniente qualquer bom
extracto tannico, bem como qualquer sub-
:3tancia que contenha tannino em quantidade
sufilciente para dar á solução a empregar a
necessaria grande concentração.

Não é absolutamente necessario juntar
qualquer outra sliastancia ou reagente
(como acido sulfurico, ou outro, thereben-
tina, etc.), porque a rapida accão sobre os
couros ou penes é sómente produzida neste
processo pelo tannino em alto grão de con-
centração.

Essas outras substancias são consideradas
inertes; não se lies liga nenhuma impor-
tancia eia combinação com esto processo, o
qual se reafisa independentemente da pre-
sença ou ausencia deltas na solução empre-
gada.

Para verificarmos si os extractos tannicos
lo commercio continham acides ou outras
substancias a que se pudesse attribuir a ra-
pidez do curtimento, preparamos a frio um
extracto concentrado de tannino puro de
casca de castanheiro.

Uma experiencia demonstrou uma. reduc-
ção maior na duração da operação e ao mes-
mo tempo um lucro maior no peso ilo pra-
dueto tratado com este extracto de verda-
deiro taillli110 puro.

Na pipa ou barril inette-se um numero
conveniente de couros ou peites que não pre-
cisam passar por qualquer preparação pre-
liminar especial, exposto as de tirar os
Telles, esfolar o limpar, conhecidas pelo
nome de trabalhos de ribeira, depois ã-

cha-se a pipa ou barril e por fim da-se-lhe
movimento de rotação, com uma velocidade
que pôde variar.

A que emprego como mais conveniente é
de cerca de 10 revoluções por minuto.

A operação efectua-se só sem necessidade
nenhuma de calor ou de frio, augmento de
pressão, producção de vacuo ou passagem de
correntes electricas, de modo que estes dife-
rentes phenornenos physicos são considerados
inuteis e não prejudiciaes a este processo que
é completamente independente em relação a.
sua cooperação e á sua não intervenção na
operação. Quando a operação começa, a ab-
sorpção do tannino pelos couros ou pelles é
muito rapida ao começo e diminue depois na-
turalmente.

De tempos a tempos para sei , movimento,
pera se tirarem pequenas amostras do liquido
que é reconstituido segundo as exigencias não
só da densidade inicial mas taeabem de uma
densidade w m pouco mais ele eada, pela ad-
d'ção de vez em quando de leda quantidade
conveniente de extracto de ta.nnino concen-
trado.

Deste modo, depois do curtimento completo
do primeira() numero de couros que são tirados
da pipa ou barril, a solução está inteiramente
prompta para a operação seguinte.

E' comtudo conveniente filtral-a depois do
cinco ou seis operações, para a limpar dos
residuos.

Como se vê, a operação faz-se em um sim-
ples receptaculo sem se mudarem nem os
couros nem as peites, nem o liquido de um
recepetaculo para outra e é continua (exce-
ptuando as pequenas interrupções no movi-
mento para examinar o corrigir a solução)
para accelerar o trabalho, mas si alguma in-
terrupção imprevista se der, não produzirá
na operação nenhum efeito prejudicial a não
ser o de a prolongar por um espaço de tempo
igual ao dessa interrupção.

Esta operação de curtimento feita pelo
nosso processo aperfeiçoado, exige eetural-
mente um tempo variavel por causa da qua-
lidade e natureza dos couros ou pelles.

De duas a quatro horas, é o tempo neces-
serio para pequenos couros ou p:lles, taes
como, por exemplo, as de carneiro e seme-
lhantes; não mais de 20 a 30 horas para os
couros pesados e muito grossos de touro ou
de boi, e durações intermedias para outros
couros, taes como vitella, vacca o outros se-
melhantes.

Nas experiencias que fizemos verificamos
que com um pequeno augmento na duração
da operação, os couros ou pelles podem ser
atacados por soluções mais fracas, por exem-
plo, de 3 a 4 grãos Baumé, fortalecendo-as
pouco a pouco.

Mas temos sempre percebido que não só não
é absolutamente necessario começar com uma
solução que tenha um baixo grão de concen-
tração, mas que é muito melhor começar pelo
menos com 6 a 6 1/2 grãos e eaté com 8
grãos ou mais e que sempre Te obtem re-
sultados satisfactormos crescentes, tanto em
relação á velocidade do trabalho como á bel-
leza do producto, que não sofra, de modo al-
gum com o emprego de reagentes de tão
grande força.

Da mesma fórma, quando a duração da
operação varia, podemos variar o grão da
concentração tannica, dos reagentes.

O curtidor.experimentado na sua arte pôde
facilmente escolher entre os varios extractos
tannicos do ceinmercio (misturando-os em
caso de necessidade) aquelles que dão ao couro
o tom que convém melhor para o seu mer-
cado.

Devemos observar que não é necessario
neste processo mudar, durante a operação,
nem os recepta.culos, os couros ou pelles, nem
o liquido, o que não nos limitamos . á quanti-
dade exacta do liquido acima indicado em re-
lação ao tamanho do receptaculo.

Evidentemente a operação Ode realisa.r-so
com uma quantidade menor de licor tannico
ia mesma pipa ou barril, por exemplo, só
nn um quarto de volume total, a condição

um 'ca é o limitar-se ima nusina proprip,;50 os
cou..os ou penes a tratar.

N. 161-211emoria/ descriptivo acompanhando
um pedalo de privilegio, durante 15 annos,
na Reirublica dos Esixdos Unidos do Bra;il,
para áper'eiçoam ntos no cortimento de cou-
ros e piles. Invencito de Giacomo Durio
e Secando Dario, moradores em Turim
(fedia).

E' muito sabido que os couros neeessaalos
a muitos usos industriaes se obteem cortindo
OS coiros ve .des ou pelles tratadas depois
de certo preparo com diferentes reagentes
que toem por base o termino. As pessoas
conhecedoras desta arte sabem perfeitamente
quanto tempo (até annos) demora esta ope-
ração, (amado é feita exc:usivamente em tan-
ques ou tinas onde os couros ou pelles ficam
durante mezes em contacto com soluções de
tannino muito fracas ao começo e depois um
pouco mais fortes. E' certo que com o fim de
abreviar-se esta operação e de sobretudo se
diminuir o grosso capital exigido por esta
industrie, em consequencia da sua immobili-
saçã.o durante um prazo muito longo, se tem
adoptado, par algum tempo, processos mais
rapidos, fundados, uns em uma especie de
agitação, movimento do rotação em tambores
ou apisoamento mecanico em receptaculos
que podem ser fechados ou abertos para

• augmentar a acção das solucões de termino
sobre os couros ou pelles pela renovação con-
stante de contacto ; outros no addicionamento
de varias substancias (diferentes a.cidos, the-
rebentina o outros corpos) -ás soluçães de
tannino para tornar a acção mais energica ;
finalmente, outros na passagem do uma cor-

. rente electrica pelos productos em tratamento
afim de os tornar mais adequados a receberem
a acção do termino.

Com o emprego dos tambores de rotaçã,o ou
apisoamento e especialmente da electricidade,
quando usada conjunctamente com aquelles,
já se tem reduzido consideravelmente a dura-
ção da operação, mas os tambores de rotação
ou apisoatnento isolodo são ainda demorados
para dar o resultado desejado, e a electrici-
dade exige tão grandes despezas de installa.-
ção e do execução que em parte inutilisam
as vantagens economicas da operação abre
viaÁla.

Com referencia ao addicionamento das sub-
stancias acima indicadas ou do outras seme-
lhantes, os ensaios teem demonstrado a sua
perfeita inutilidade.

Por outro lado o processo que faz o objecto
deste pedido de privilegio ao mesmo tempo
que melhora com os tambores de rotoção ou
apisaamento mecha:não (que, como dissemoe,
não tem dado até hoje resultadas suficiente-
mente satisfactorios em relação á rapidez e
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Um pequeno numero de couros ou palies
pôde tambesa ser tratado em um volume
maior de liquido.

De amos observar que no fim das varias
dure ções da operação esta termina porque não
Se lucra nada em a continuar, visto que as
amostras consecutivamente tiradas mostram
que os couros ou pellesjá não absorvem mais
tannino.

E' verdade que ellas não soffrem nada com
isso, quando muito o seu grão torna-se um
poaco i ais rijo talvez, de modo que cada
-duração maior dada á operação, quer com
conhecimento de causa, quer por capicho, não
só não é um melhoramento, mas, pelo con-
trario, é uma retrocessão.

Neste poro, os couros ou palies tirados da
pipa ou barril estão promptos p a ra seeela
submettidos ao transporte e acabamento para
os varios usos comrrerciaes. Deve rotar-se, ro
emtanto, que os couros ou palies, mesmo de-
pois de lavados em agua ligeiramen'e tannica
ou até pura, apresentam alguma-vezes e ap-
parentemen'ft um pequeno defeito, quando
acabs-'a a, especialmente se forem enxutas ra-
pidamente pela exposição ao sol ou par meio
de calor forte: escurecem um douco á super-
ficie, principalmeuta nas bord a s,. por causa
dos deposites, deixados ah i pe'o enxugo do
liquido m aito forte em que estiveram im ner-
gidos."ara evitar este inconve iien te é baatante
collocal-as tios coeso estão qu ,nue sabem da
pipa ou barril de curtimento, em uma outra
pipa ou barril que contenha agua com licôr
tannico que limpa os ditos deposites.

São agitados durante 2 a 4 horas, depois
das quaes são tiradas limpas e estendidas
para seccar, como ordinar:amente se faz
com es couros ou palies que sabem dos tan-
ques. Esta operação que te sa por fim preparar
o couro para um acabamento melhor, dá mais
rendimento e uma apparencia mell oa, além
de e Ti ,P^ 09 inconvenientes acima : nd icados.

E' apenas necessario fazer oh arvar que os'
prod,ue:es assim obtidos rivali sam não só em
bellezase qualidade com os couros curtidos
pelos ffelhores processos até hoje conhecidos,
mal até os excedem.

Dd facto, com esto proce sso aperfeiçoado
tent se feito corrôas para machinas que teem
uma força muito maior que as obtidas por
qualquer:dos systemas conhecidos.

Eia resumo, reivindicamos como pontos ca-
racteriscos do invento

1. 0 No curtimento de couros e palies, o pro-
cesso, aperfeiçoado caracterisado pelo apisoa-
mento violento e peio emprego de uma solu-
ção tannica corcen.rada até um gráo muito
mais elevado do que o dos empregados até
hoje, de prererencia 8 araos Bauiné, mas
que %Vos variar desde 3 a 2 gráos Baumé
apprOxi mmndaoqte. A concentração man-
tem-se unCarme ou augmenta de modo que
no fim da operação esteja appropriada para o
segainte. A operação total rea!isa-se do pre-
ferencia em um simples receptaculo, como
uma pipa oilebarril de rotaele, assa qualquer
preparação espacial dos couros ou pelles, Mil
Ou Sem addicionamento de reagentes á solu-
ção tannica., cos ou sem o auxilio :e qualquer
apparelhoaccessorio especial, e com ou sem a
operação de acabamento, substancialmente
como descrevemos acia.a e para os fins indi-
cados.

2.° Como um novo artigo de manufactura,
o producto obtido pelo processo de curtimento
acima descripto.

Rio do Janeiro, 4 de setembro de 1893.—
Como procuradores, Jules Geraul & Le ler(

N.1642—Descripçrto do processo empregado
Pelo br. Antonio de Castro Lopes, medico,
brazileiro e residente na Capitul Federal,
para conservar—.4gua perfeitamente fresca.

O processo consiste no seguinte : Dapositar
nas caixas de agua uma camada de ladrilhos
de marmore, 03 gume: não interceptarão. a
passagem do liquido, que fasilrnente passará
através das faces dos ditos ladrilhos.

Por sobre a camada dos quadrilateros de
marmore estender uma camada de ladrilhos
do melhor barro ; suspendendo novas camadas
umas ás outras:, de modo, psrém, que a
ultima camada superior fique pelo menos a
33 centimetros abaixo da borda da caixa, afiei
de evitar transbordamento de agua.

São caracteriscos ossenciaes da invenção ce
em ) .ego do melhor barro para os tijolos e
quadrilateros de inarmore.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1893.—Dr.
Antonio de Castro Lopes.

Em tempo declara que cpnstituem tambera,
os caaa&kriscos essenciaes desta invenção os
seguintes : MU., que forrará o fundo de cada
caixa de agua, formando uma camada de tres
centimetros, pelo menos, de altura.—Uma so-
lução de chlorureto de ainmonio, e de azotato
de potassio, contida em tubos de latão esta-
nhados, hermeticamente collados, para serem'
tombem collocados dentro das caixas de agua.

Rio çle Janeiro, 11 de novembro de 1893.—
Dr. Antonio de Castro Lopes

N.1.513-21Iemorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 anuo:,
na Republica dos Estados Unidos d Brasil,
para aperfeiçoamento em machi nas de vapor.
Invenç4o de George Dexon, morador em
Bolton, condado de Lancashire, Inglaterra

O objecto da presente invenção é fornecer
o meio de reduzir o consumo de vapor em
machinas, pelo emprego de ar ou gaz aque-
cido.

Introduzo no cylindro, durante o periodo
do evacuação, ar ou gaz aquecido, que faço
tomar o logar da mistura que já operou, de
tal modo que, quando o embolo se approxima
da extremidade de seu curso e se fecha a
passagem de evacuação, o ar ou gaz quente
fica comprimido nos espaços livres, e assim,
acabado o curso do embolo e admittindo-se
vapor para o curso de volta, as superficies
com que aquelle vem em contacto acham-se a
uma temperatura bastante elevada para re-
duzir muito ou mesmo impedir praticamente
a condensação inicial.

Além disso, a presença de ar ou gaz aque-
cido exerce uma influencia consideravel, pois
a experiencia tem mostrado que, quando se
mistura vapor com ar ou gaz sufficientemente
quente, dá-se uma grande expansão, resul-
tando desse facto consideravel economia.

Para se admittir convenientemente e se
regular a alimentação de ar ou gaz quente,
emprego valvulas convenientes, situadas nos
lados ou tampas dos cylindros.

O ar ou gaz aquecido Ode igualmente se
introduzir no cylindro por meio de valvulas
existentes em um embolo âce, no qual pe-
netra por uma haste de embolo Siert, que,
passando pela tampa do cylindro, vae ter a
um reservittorio de ar, atravessando caixas
de estopa convenientemente dispostas.

Aquela haste aca communica o movimento
a uma bomba de ar cujo embolo acha-se
fixado na sua extremidade exterior, e é do-
tado de valvulas convenientes para admissão
do ar ou gaz na haste ()ca.

A bomba poderia tambem ser posta em mo-
vimento de qualquer outra maneira, com-
quanto seja adaptada para comprimir o ar,
quer antes, quer depois de ficar aquecido.

Quando se precisa uma alta pressão do
vapor, pode-se empregar dous ou mais ey-
lindros, expandindo-se o vapor em um ou
mais cylindros e se evacuando do modo usual,
e introduzindo-se o ar ou gaz quente, da
maneira descripta, no eylindro ultimo ou de
baixa pressão.

Conjunctamente com qualquer dos modos
descriptoa acima de empregar o ar ou gaz
animado, este ultimo pode se utilisa.r para
sobre aquecer o vapor quando sabe da caldei-
ra, fazendo-se os.ssar por recipientes ou tu-
bas rodcalos de arou giz quente.

Os cylindros, tampas e caixas do distribui-
ção se reve-dein preferivelmente de uma ca-
misa, eia que circula o ar ou gaz quente,

---•
afim de ser prevenida a radiação e mantida
uma temperatura conveniente.

O ar pode ser aquecido por,naeio doskajes
gastos, quando vão ter á chaminé, ou por
outro meio.

Os proprios gazes gastos podem se empre-
gar no cylindro da machiara em legar de ar
ao:reciclo, depois de purificados de toda a
aiateria suaceptivel de estragar as partes
aeUvas de machina.

Essa purificação dos gazes pôde ser effe-
atuada por meio do apparelho;representado na.
fig. 7 dos desenhos annesos ao memorial de-
scripti vo acompanh mdo o podido de privi-
legio coacedido a Edward Field.

Refeaindoene agora aos deseohoa annexos:
as figs. 1 e 2 represe 1' m o cylUsCro de uma
machina de vapor do'sa.do de valvulas para
admissão de ar ou gaz aquecido (poe exemplo,
g,az gasto quente purificado como se disse
acima), achando-se essas valvulas nos la.dosdo
calindro.

A fie. I é uma elevação de lado, e a fig, 2,
uma elevação de topo, a aço parte era sec-
ção. a é o cylindro •, bbi , as ambas do mes-
mo; c, a caixa de distribuição de gaz ou ar
quente no eyliedro •, d, é o oriticio de entrada.
de ar ou gaz aquecido; e, e, são as valvulas
destinadas a regular a admissão de ar ou gáz
quente no cylindro ; f, f, são as sédes das
mesmas, valvula.s e g, g, passagens para- Mi-
dazir o ar ou gaz quente até ao cylintlroa

Essas passagens,corna representa o desenho;
acham-se dispostas de modo 'a distribuir
mesmo ar ou gaz no cylindro em uma direc-
ção longitudinal, o que permitto que elle ex-
pilla facilmente, pels passagem de evacuação
h, a mistura que já tem effec'elado seu tra-
balho. As valvelas e ficam ;,ni,idas, fecha-
das pelas molas i, até que, ps r causa da
abertura das valvulas de °vacu: aão, a pres-
são do fluxo no cylindro venta a sor sufil-
cientemente reduzida, para poder a pressão
do ar ou gaz aquecido abair as aralvula4 e.

O ar ou gaz aqutaida penetra e: tão no
cylindro, expellindo (pelo °riflai° de eva-
cuação h) a mistura já esgotada ; e, fechais-
ao-se a valvula de evactiaç:io, uma parte do
ar ou gaz aquecido fica comprimia nos espa-
ços livres, ao completar seu curso o em-
bolo K.

Para maior facilidade de inspecção e con-
certos, a caixa de distribuição c pôde-se con-
struir separada do cylindro, como representa
o desenho. O ar ou em aquecido penetra pelo
ramal d.

As figs. 3 a 7 reprasentam uma modifica-
çFo em que as valvulas de ar ou gaz quente
acham-se dispostas nas tampas dos
dros.

A fig. 3 é uma elevação em secção, mos-
trando o cylindro e suas tampas, a fig. 4 é
uma vista de extremidade da tampa, do lado
interior

'
 e a fig. 5, uma vista correspondente,

tomada do lado exterior.
A fig. 6 é 111Pa vista seccional,. em escala

maior, do orificio do entrada de ar ou ga,z
quente o de ara valvula, e a fig. 7 repre-a
senta um mecanismo destinado a proteger as
Tsar 1.es activas contra deterioração, no caso de
'uma valvula se destacar de,seu eixo.

d, d, são conductos para entrada do ar ou
gaz aquecido ; e, e, são as valvulas, e f, f, os
assentos destas, que se acham construidas 'e
dispostas como se vê e a detalhe na flg. 6.

Os orificios e passagens para admissão do
vapor e para sua evacuação do cylindro são
represensalos como sendo do typo .Corliss
ordinario ; pode se, porém, adoptar qualquer
outra fôrma conveniente de valvulas o pisSa-
gens. Uma peça transversal, como er(fig6
e 7), fixa-se solidamente na tampa, em frente
de cada valvula de gaz ou ar quente, para
impedir que a valvula, possa ca.bir no ,cylimí-
dro.

No que diz respeito á temperatura e preseaão
do ar, achei que, quando se opera com uma
machiai ora que a pressão de vapor seja ,de:6
a 8 kilogrammas por centimetro quadrado,
urna temperatura do cerca de 200 grãos On-
tigrados ,5 a. mais coa venierite para o ar. A
pressão deste estará então sufficiente pata
superar a pressão para traz do vapor de Elvit-
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cuação, e obtive resultados satisfactorios pelo
alterego ár com iiin excesso de pressão de
40 grammas pot centiMetro qua"ra3o, sobre
tL preasão dó mesmo vapor.

As /1g. 8e 9 repreeentain Uma disposição
do embolo eco IC com valvula e haste eca 1,13i1tà, admissão do ar ou gaz quente no cylin-
dro.

talvulás e, e, que deixam penetrar o ar
tett gitz qiiehte,eão do mesmo typo que às que
já foram deseriptas ; achain-se ligadas entre

pote pares, por meio do molás o, que man-
teetti duas valvulas normalmente em seus
tteteetes.

Pára cada pat de Caleulàs ha uma
caixa amovivei m,emtitia se acham dispostas
gédes de valvulas f, f, e que é dotada de aber-
ttlees para passagem do ar ou 02 quente
Aqtiellas caixas, unia vez em posição, man-
teesni-se Péla coroa de embolo n.

Á fig. 10 representa uma disposição para
introduzir ar ou gstti aquecido no embolo
eco.

Nesse caso, a haste eica 1 traz em aba extre-
/nide% exter ior unia cabeça p, dotada de
paasagensdispoetasee Mode á assegurar uma
ttdmissão igital de ar no iriterier dá haste,
eeja anel fot o seetido de seii curto. O reser-
¡retorto r em que teaballia á haste eeminu-
filea Ceei o aqUecedor por meio de thbos fixa-
dias na condiieta s.

A fig.11 Mestra uma modificação em ene a
haste eca t trabalha em um tilho t, que está
ent coriebeinlicação com b arplecedor.

A flte. 12 eepreeente, uma disposição em
cã a 'viste de efabolo eido, 1 põ euti Movi-
/tento uma bomba de ar. Nesse ca po, o em-
bolo u da bomba é dotado do valsadas de ar v
"para admissão de ar nu gaz aquecido na haste

1, ficando as nivelas e mentidas normal-
rhente contra seus aseentos pela pressão das
Molas te

conducta x communica min o aquecedor;
y, y, São as valvufas de admissão relativa-
mente s. bomba.

As valviiles representadas no desenho
acham-se dispoetas de diodo a admittir o ar
oti 02 quente no cylindro da mechina assim
eine se der eieica, pressão de fluido, dieames,
pouco mais ou menoe 40 a 80 grammes por
centiMeteo quadrado, em eXC"3R0 sobre n.
pressão para trás do vapor eegotedn ; pressão
aquelleeque se pó 'e mentor por meio do um
Ventilador, soptador ou bomba de ar, gim se
Mima em posição conveniente para fazer
Penetrar meia cortente de at on eesz aquecido
no cylindro ; poder-se-Ida igualmente chegar
áo mesmo resultado creando-se tini vacile
párcial no cylitalto por meio d.e Uni aspirador
doevehiente.

A flg. 13 representa em plano uma dispo-
sigo geral do systema applicada a Minha,

• ethia fixa.
1, é a cadeira ; 2, a machina.; 3, o ventila-

der ou soprador, que. pe a is ser do typn bem
conhecido de Beot ; 4, é o aquecedor de ar,
conepoete, neste exemple, de taibee rnetnlecos,
netos tittaes passa O nr, circulando os gazes
caientes ao redor dos mesms tubos.

Pdder-se-hia evidantentento inverter casa
dolspoSição.

O aquecedor é eepresenta.do colloe.aelo
cher/line da caldeira.

3, é um sobreaqulecedor pelo qual passa o
vapor en ar, um dentro, e outro ao redor de
tubod de metal.

ós tubos e, 7 e 8 ecinetitilem e recipiente de
alimentaçeo de ar, e ligam respectivamente o
seprador ao aquecedor, o arueeedor ao sobre-
aquecedor e o eobreaquecedor ao cylindro da
niachina, (enquanto os tubos 9 e 10 conduzem
o vapor, respectivamente da caldeira ao sobre-
aquecedor e do sobrenqneetedor á inachina,.

O aquecedor de ar se pede colinear em qual-
quer posição conveniente, e tornar o calor
directamente da fornalha da caldeira ou apro-
veitar o calor perdido que se dirige para a
chaminé.

Pode tambem se dividir em duas partes,
sendo uma aquecida directamente o outra
pelos gazes gastos da combustão.

Poder-se-hia igualmente empregar uma for-
nalha especial, de forro, aço ou outra meteria

conveniente, para utilisar o calor perdido das
diversas fornalhas e aquecer o ar.

E' evidente que a presente invenção se
presta a diversas formas e se pele applicar
meehinile dieferentes, quer se.m estacionarias
rinchinaa de navios ou locomotivas simples
ou compound, assim como nes caos eia que
se expande ei vapor uma ou mais vezes sue-
eessivamente.

Em vez de se introduzir o gaz ou gaz quente
no cylindro inteiramente por valvulas
das nos lados ou extremidades do cylindro,
ou por uni embolo ôo, o m;smo ar pele ser
intro 'uzido no cylindro, parte por valvulas
existentes nos ladas ou extremidades (mi nos
halos e nas extremidades) do cylindro, e parte
por um embolo (O.

Tambein ein togar das valvulas de ar das
formas reereseuta.des no desenhes, podem-se
usar valvulas de qualquer outra construcção
eon veni en te, com 9 por exemplo, gavetas, val viu-
las de Corliss, ou talvula.s de embolo, actua-
dos do modo tem parco ir filais conveniente,
como por excentricos, alevancas, canis, ou
movimentos de corrediça para admitiar ou
cortar a alimentação de ar ou gaz quente ao
cylindro, em qualqüer ponto do percurso do
embolo, tomando ee disposições para que as
valvulas destinadas á admissão de ar ou gaz
quente no cylindro .R5mente se abram depois
de a pressão no cylindro se achar inferior á
pressão do ar ou p.a quente, e as mesmas
valeulas se fechem antes de começar a com-
pressão de mesmo ar no cylindro.

As machtnas à que se applica, à invenção se
podem consteuir coei um ou mais cylindros,
em cada um ou em alguns d es qu ee o vapor
que ptovém directamente da celde:ra pede
ser empregado cenjunetamente com ar ou
g,az aquecido, introduzido no cylindto como
se appliceu acima e pare o fim 11We-do.

E ii resemo, reivindico cono pontes e ca-
racteres constitutivos da iiivenção:

. 1.' 03 moios para introduzir ar ou gaz aque-
cido em um cylindro de unia machina de
vapor, durante o periodo da expansão, ho
mesmo lado do embolo, do maneira a tomar
o togar do fluido motor que se escapa depois
de acabar de' operár no cylindro, ficande o
inesnio ar ou, g,az aqueci d o, quando o embolo
ee acha perto de extremidade do seu curso,
e se fecha o orificio de evacuação, comprimido
no espaço livre, antes de se adi/latir o vapor
para effectuar o curso de volta, substancial-
mente como foi descripei acima;

2.° Urna machina de vapor compound, em
que o vapor se expande de modo usual era
um ou mais cylindros e se expande depois
em une cylindro do preesao mais baixa, tio
qual introduz-se ar ou gaz aquecido durante
a evacuação do fluido meter desse cytindeo
de baixa pressão, ligando o ar ou ga,z aque-
cido assim introluzido comprimido no espaço
livre, substadcialmente como foi deecripte
acima ;

3.° Em uma machina do genero a que se
refere a 1" reivindicação, a admissão do ar
ou gaz awneido no cylindro, do iodo dó-
scripto e para o fim Indicado par passa--
geria ou °Macios tegtilados po valvulas
dispostdá no lado do cylindeo e sUpplemen-
tares dos orificios de admissão de vapor, sub-
staneial men to como descrevi acima, referindo-
me ás figs. 1 e 2 dos desenhos annexos ;

4.° Em urna machina do genero a que se
refere a primeira reiv ; hdicação a admissão
de ar ou gaz aquecido no cylindro, para os
fins indicados, por orificios regulados por
valvida.s situadas nas tampas dos cylinilros
e supplementares dos orificios do admissão de
vapor ; eubstancialinente como descrevi aci-
ma, referindo-me ás fig,s. 3e 7 dos desenhos

5.° Em uma machina do genero a que se
refere a primeira reivindic-tção, a admissão
de :Ir ou gaz quente no cylindro por um eia-
bolo eco, para n fim indicado ;

6." Em uma machina do genero a que se
refere a primeira reivindicação, a admissão
de ar nu gaz quente no cylindro, para o fim
indicado, por um embolo eco, e uma haste
doa que vae ter a um roservatorio de ar ; sub-
stancialmente como descrevi, referindo-mo á
fig. 10 dos desenhos

7.° Em uma machina do genero a que se
refere a pilineira reivindicação, o meio de
alimentar o cylindro da machilia, de ar ou
gaz aquecido, por uma bombe de embolo &o,
ligado á haste ôca de embolo e ao orhbolo eco
da machina, e dotado de valvUlas pára a
admissão de ar ou gaz acedecidó ria mealha
haste eca de embolo, durante o trabalho da
bomba, substancialmente corno adiva descre-
vi, referindo-me á flg. 12 dos desenhos an-
nexoa.

Rio , le Janeiro, 6 de agosto de 1893. —
Como procura : leres, fulcs Gdraud & Lecterc.

ANNTINCIOS
Coanpaniiia InternaCional de

Marihú

Coa voa) os Srs. accionistas para Le.serebléa
geral ordinaria no dia 20 do coéteiité, á
1 hora da t!),ttle, no salão da mesiiia Cedi-
panhia, á. rua de S. Pedro n. 18, andar,
que tem por ILu a leitura do parecei' dó Coii-
se;ho fiscal, exame, diecussão e delibetaeão
sobre o baiano e centas anntiaes dà diee-
ctoria e eletção do conselho fiscal.

Ficam desde já suspensas as transferencitte
de acções.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1893e-e
O presidente interino, Dr. P7tílippe Pereira
Caldás.	 (.

Coniwinhla Ef4i irada do Vento
da TajtiCa

CONnfrOCAÇZO DE ASSEMBLÉA GERAL

Não tendo sido convocada assembléa geral
algtima, depois da installação desta et/tripa-
nhia em outubro de 1890, contra . o disposto
no art. 24 dos estatutos que designa o mez
de agosto de cada anuo para a prestada° de
contas e nomeação do conselho fiscal, não
obstante reiteradas indicações e Eolicita0es

rainhas aos demais membros da directoria, os
Siee. Dr. Antonio José Rodrignes Torres,
neto, o Manoel Ferreira. de Mirandaehavendo
sido publicadd edital no intuito de serena
declaradas em commisso muitas acções,quaeldo
é certo que entradas de capital não se toem
feita porque ignora-se a situação da com-
patible e mie se tem cumprido á lei ; resolvi,
ueetrido dó direito que a lei confere á eintle
gime áccionista (art. 15, a 9°, n. 2 do decreto
104 chã 17 de janeiro de 1895 e tule. 139 e 140
dó decreto n. 434 de 4 julho de 1891) corp
vecàr, para o dia 27 do corrente, urna
hese:rd/1U geral qüe terá leigár a 1 hora da
tarde, á tua da Alfandegi. ri. 83, 1 4 atrlar, E
assim, convido aos Srs. acciohistes a com-
perecerem para, á vista da exposição do es-
teclo dos ne;oeioe, tomarem as deliberações
cenveniehtes,deVendo, ente outraseser objecto
da ordem do dia:	 •

.1 0 , interpellacTio á directoria soe o em,
prego do capital recebido e iresta,ção de
contas

2", o commisso de acções;
2^, revogação do mandato da directoria é

sua responsabilidade.
•

Rio de Janeiro. 10 de novembro de 1893.—
Dr. -Jo .Zo P:zarro Gabizo , director-secre-
tario.	 (•

Imprensa Nacional
Acha.-so á venda nesta repartição um fo-

lheto contendo a lei n. 35 de 28 de janeiro de
1892 qrw estabelece o processo para as elei-
ções fcdcraes. acompanharia das leis e de-
cretos relativos ao mesmo assunipto,posterior-
mente publicados.

Preço 1$000.	 (•

Rio de Janeiro— ImprensaNacional— 1893.


